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A RAINHA DAS REVISTAS NACIONÀES 
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CoUãbozãção liieraría e artística 
dos grandes nomes do paíz 
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nossos melhores pintores, antigos e modernos, constituindo - 
as estampas publicadas em cada numero a mais beila 
c interessante collecção que se possa fazer. 
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Chtearfe 

Programmação para Setembro 


CABARET (Cabaret) — Gilda Gray, Tom Moore, Mona 
PaJma, Chester Conklyn, etc. 

SAUDADE (Blind Alleys) — Thomas Meighan, Evelyn 
Brent, Greta Nissem, etc. 

NOVA YORK (New York) — Ricardo Cortez, Lois Wil¬ 
son, Estelle Taylor, Norman Trevor, Williams Powell, etc. 

AMOR QUE LUCTA (Fighting Love) — Jetta Goudal, 
Victor Varconi, Henry B. Walthall, etc. 


IMPÉRIO 

VIUVA DE NINGUÉM (Nobody’s Widow) 
Leatrice Joy, Charles Ray, Phyllis Haver, 
David Butler, etc. 

DEIXA CHOVER! (Let It Rain) — <jj0 
Douglas Maclean, Shirley Mason, etc. 

O FILHO DO CORSÁRIO (The Cruise I 
Of The Jasper B.) — Rod La Rocque, Mil- I 
dred Harris, Jack Ackroyd, etc. fl 


SENORITA (Senorita) — Bebe Daniels, 
James Hall, William Powell, etc. 

FRAGATA INVICTA (Old Ironsides) — 
Wallace Beery, Esther Ralston, George Ban- 
croft » Charles Farrell etc. 

































Quem se parece com alguma artista de Cinema? 

O film depois será exhibido no Odeon 
e escolher-se-á a conciírso a mais pa¬ 
recida de todas, que receberá um prê¬ 
mio. - • 

Os votos devem ser enviados á reda¬ 
cção de “Cinearte”. 

A organização e a illuminação da festa 
etá ao cargo de Annibal Bomfim. 


No grande baile em beneficio do 
“Abrigo das Cegas”, sob o patrocínio 
de S. José, a realizar-se hoje, ás 22 ho¬ 
ras no “Automovel Club do Brasil” 
vae haver um concurso cinematographi- 
co interessantíssimo. 

Serão filmadas todas as moças que se 
parecerem com artistas de Cinema. 

O operador será Luiz de Bairros. 


A MAIS LUXUOSA RE¬ 
VISTA NACIONAL E A 
DE MAIOR FORMATO 


questão dos contractos, estabelecendo 
salarios mínimos e estabelecerá novas 
condições de trabalho, como a de S ho¬ 
ras de trabalho diário. 

Os produetores acabaram perden- 


MODELO 62 


Tom Mix chefia um forte movimento 
entre os artistas da téla contra o córte 
de salarios proposto por Will Hays e 
pelos produetores. 

A revolução dos artistas sejam mas¬ 
culinos, sejam femininos, cada vez as¬ 
sume peores porporções. Estão dando o 
que suar aos produetores. 


Nancy Phillips é uma nova estrellinha 
que surgirá em “The City Gone Wild”, 
ao lado de Thomas Meighan. 


George Bancroft e Cherten Conklyn 
são os principaes em “Tel It To 
Sweeney” » 


Clive Brook é o galã de Gilda Gray 
em “ Devil Dancer” da United Artists. 


Patente n. 12511 

Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na còr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e fórma impeccavel 
do corpo deformado pela obesidade. 
Fabricação exclusiva de Henrique 
Schayé & Cia. — Avenida Gomes 
Freire, 19 e 19-A — Rio de Janeiro. 


Wilfred, irmão de Berth Lytell, é o 
principal em “The Spirit World” da Ke- 
nilworth. 


Cari Laemmle succederá Cecil B. De 
Mille na presidência da “Motion Picture 
Relief Ftfnd of America”. 


Leiam a conferencia feita na Associa 
ção Brasileira de Educação, pelo Pro 
fessor Dr: Miguel Couto “No Brasil sc 
ha um problema: A Educação do Povo” 

1 Ilustração Brasileira” de Agostt 
a idéa dos deste anno. 
os salarios 


O progresso do um paiz está na razão 
directa da educação do povo. O Cinema 
é o mais poderoso instrumento de edu¬ 
cação. 


Está virtualmente vencida 
produetores de reduzirem 
dos artistas, directores, “ 


rmz íamos® astrologa, oríentando-ae 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro I Escreva 4 Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeira 


Renée Adorée foi eleita a rainha do 
Wesleyan College, um dos mais anti¬ 
gos e conceituados centros universitários 
dos Estados Unidos. 

Renée será a estrella de “Rose Marie” 
da M. G. M. 


Como 


sempre, o AllliaildCll ü U FCC-flCO 
dará este anno, além de magníficos,contos, 
ricas e coloridas paginas de jogos infantis 
e de armar: 


















































O FILM • MARAVILHOSO PUC 

EM GADA SCENA DESPERTA 

• * » « • • * • 

UMA EMOSÃO E UMA 8UR- 
PREZA. 


EM EXHIBIpAO NO 


EM EXHIBIÇAO NO 







Parece que se corporifica a idea por nós 
lançada ha tempos, desta columna, de se congre¬ 
garem os que trabalham na cinematographia in¬ 
stituindo o “Dia do Cinema”. 

Pelo menos o facto de haverem esperado 
essa idéa os srs. Francisco Serrador e A. Ro- 
senvald, encaminhando-a, é pelo menos garan¬ 
tia de que fructificaria a modesta semente que 
lançamos desprendidamente á terra e servirá, 
será de utilidade á vasta classe dos trabalhado¬ 
res cinematographicos, se for acolhida como 
merece. 

A união da classe cinematographiça fal-a-á 
respeitada, o que até agora não acontece por via 

de uma série de circumstancias que não vale re¬ 
cordar. 

Esta revista para muitos cinematogra- 
phistas passa Como sen maic 


Estás morto talvez! Mas a immensa agonia, 
Que impiedosa e tenaz a minh’alma escrucia, 
Jamais me deixará! Entras na eternidade 
Da inconsciência do nada! Entro na soledade 
De meu viver sozinho... 


dade humana tomará mais sympathica a festi¬ 
vidade a toda nossa população e levará um raio 
de sol ás alminhas tristes dos abandonados, dos 
protegidos pela caridade publica... 

Esses gestos, recommendam; por vezes 
valem por uma longa e dilatada) custosa propa¬ 
ganda . 

Mas que não se atenham ás festividades 
sómente os interessados na cinematographia. 
Os bons dias só têm um fim util — a reunião em 
determinado dia de todos — ma$ se depois da 
festa acabada, fartos os estomagos, cada um se 
retirar para a sua casa sem dar o seguimento, o 
complemento necessário á reunião, de nada terá 
valido o esforço.. 

O que ha mistér a classe dos cinematogra- 
phistas é da contribuição do seu orgão natural 
de defesa — a associação de classe. 


Se pregamos muita vez a necessidade de se 
modificarem certos processos que já não se coa¬ 
dunam com o meio, isso fazemos mesmo no in¬ 
teresse da classe, por isso que pugnando pelo 
desenvolvimento, pelo progresso do Cinema, 
não podemos desdenhar dos que a elle applicam 
os seus capitaes e ar» suas actividades. 

Por isso mesmo; nos batemos sempre por 
uma união mais estreita dos que trabalham na 
cinematographia, instituindo-se uma associação 
que os represente e lhes defenda os interesses 
que não poucas vezes lhe temos quando for mistér. 

egocios com as nossas observa- E já que essa idéa encontrou agora o apoio 

criticas. de alguns dos “gran-bonnets” dessa classe, tão 

ustiça que se faz a "Cinearte”, mal julgada até aqui e que por isso mesmo carece 

:reou, justamente, para defesa e apparecer com uma frente unida, inspiradora de 

to do Cinema entre nós. respeito e consideração, só temos que nos rego- 

ntação, não poucas vezes temos sijar, verificando que a semente não cahiu em 
impre justa aliás, digam o que terreno sáfaro, infeccionado... 
tos actos, a certos manejos que Tudo terá a ganhar a classe com essa 

npativeis com os processos li- união; os proprios choques de interesses tão 

ercio, e no fundo prejudicam a communs no terreno da concurrencia poderão 

Dgraphica pelo desprestigio que ser amortecidos no seio da associação; nessa po- 

Temos buscado, na medida de derá existir até uma especie de tribunal arbitrai 

eyantar-lhe o moral, defendendo para dirimir os conflictos que possam, porven- 

gitimos interesses, çómò. ainda tura, surgir. 

} fizemos no caso da inátancia * “O dia do Cinema” carece ser instituído e 
icia na programrqâção dás or-;f se os proprietários de Cinema querem uma su- 
a aggravação dos ifnpostos. [ ggestãô sympathica, dediquem os espectáculos 

]. * | "'ííêss.e dia, em seus estabelecimentos ás creanci- 

NUM. 79 h r nlias pobres, aos desvalidos dos recolhimentos e 

O — 1927 .1 1 j, \ órphan^.tos. Esse gesto altnustico de solidarie- 


Com a inteira cooperação do Departamento 
da Guerra dos Estados Unidos e das autoridades 
da Academia Militar de West Point, uma com¬ 
panhia de De Mille, dentro dè poucos dias inva¬ 
dirá West Point, para filmar algumas das mais 
importantes scenas de “The Westpointer”. 
William Boyd será o cadete e Donald Crisp di¬ 
rigirá . 


JETTA GOUDAL EM “FIGHTING 
LOVE” — DA P. D. C. 


MINISTÉRIO PA í 

instituto ma 


o E CULTURA 

> CINEMA 
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Í j$| daquellas nossas cadeiras de sala de vi¬ 
sitas que, quando não quebram, pare- 
ekI cem dizer: "Levanta-te!” 

Tenho que terminar esta minha en¬ 
trevista sem mais detalhes, porque para 
descrever o que foi um mez em Holly- 
wood com todas as suas curiosidades, 
í* nem Von Stroheim me venceria ... 

A casinha de Jean Hersholt tem’ 
uma belleza esquisita. Cada sala é 
dum estylo, repleta de pequenos obje- 
;f Ij ctos de arte, os mais bizarros, e tapetes 
) que nos convida a imitar o “Ladrão de 
Bagdad”. A bibliotheca foi a sala de 
|i que mais gostei. 

Estava eu na poltrona, como disse, 

V ouvindo a Sra. Hersholt que nos lem- 
bra assim uma daquellas figuras aristo- 
craticas dos velhos films da Nordisk. 
Jfe.' Chegaram outros convidados que 
RSê me foram apresentados por Lenore 
Coffee. Um delles, ella me disse, era 
jjjvp um director artistico de Cecil B. De 

Mais alguns convidados chegaram 
e eu vi, sahindo de um lindo “man- 
teaux, o sorriso de.. . Norma Shearer! 
iH Depois de uns cálices de vinho, 

;formou-se uma rodinha num grupo de 
r , poltrona. Eu, Jean Hersholt, tres illus- 
f tres desconhecidos, Lenore Coffee e 

I -gl Norma Shearer. 

A palestra foi variada até que 
M Jean Hersholt nos perguntou se tinha- 
H mos visto "King of Kings”. 

,. Os commentarios não foram mais 

ferinos por causa da presença do dire¬ 
ctor artistico de Cecil B. De Mille. 

Uma figurinha de Jocelyn Lee sen¬ 
tou-se no braço de uma das poltronas e disse 
tirando o seu cigarro da bocca: 

— “After all”... Christo viveu no seu 
tempo e nós estamos vivendo no nosso... gos¬ 
to mais dos films de “Jazz”. 

Com isso fez com que Jean Hersholt opi¬ 
nasse que esses films têm o seu valor porque 
reflectem a vida... a vida do século que corre. 

Falou-se depois de literatura-americana. 
A opinião predominante era que o Cinema 
dominaria a literatura... 

Foi neste ambiente que Lenore Coffee se 
lembrou de pedir a minha opinião. 

— Não leio livros, vejo films... 

Hersholt abanou a cabeça concordando 
com a minha opinião. 

Norma Shearer lançou-me um olhar. Eu 
vi Ibem porque naquella roda eu só olhava os 
seus olhos. Fui feliz com a minha phrase por¬ 
que, com isso também chamei a sua attenção. 

— Quaes são os artistas mais populares no 
seu paiz, Mr. Gonzaga? 

Norma achou que eu era muito gentil 
quando lhe disse que ella era uma delias. Tive 
então, uma opportunidade para uma reclame- 
zinha do Brasil e todos me ouviram com in¬ 


Em Hollywood poderá haver 
ainda uma opportunidade para algum 
para moças, acho mais diffi- 


rapaz, mas para moças, acnu nuns um.- 
cil do que Cecil B. De Mille deixar de 
filmar banheiros de luxo. 

As mais bellas pequenas de toda a 
parte do mundo rodeiam as luzes dos 
"kleigs” dos Studios... 

Mesmo, em Galveston, durante o 
concurso de belleza mundial, eu não 
veria as pequenas que vi, como extras 
dum baile que Ben-Berd offerece em 
“The Secret Studio” da Fox, para [ 
apresentação de Olive Borden em po- . 
ses artisticas e “itescas”... 

Quando o assistente de Shertzin- | 
ger gritou a todos: — “Uma hora para 
o "lunch”, só uma pequena muito loura 
com um vestido muito preto e deco¬ 
tado ficou sentada num canto das 
montagens. 

Só assim consegui parar os meus 
olhos. Aquella pequena muito loura, 
com um vestido muito preto e decotado 
estava tristonha. Também, desde oito 
horas da manhã que estava trabalhan¬ 
do, em pé, a repetir uma série de sce- 
nas. Charles Clary já tinha almoçado 
ao meu lado num restaurante commum. 

Marc Mac Dermott e Monty Banks, 
também. Raymond Griffith esteve 
muitas vezes parado a poucos passos 
longe de mim. Bastava só atravessar 
uma rua para conversar com Helene 
Costello. Mos apartamentos vizinhos 
ao meu moravam Helene Chadwick e o 
De Suguorola de “Amor de Sunya”. 

Sómente uma apresentação foi o 
que me cercou de Gloria Swanson. Não 

lhe falei. Era mesmo difficil querer falar a to¬ 
das, quando para avistal-as bastava ficar num-r 
«squina do Hollyword Boulevard. Mas não sei 
porque falei com aquella pequena muito loura, 
de vestido muito preto e decotado . 

— Não vae "lunchar”? . 

— Vae-me dar muito trabalho, está muito 
calor... Eu quero é um cigarro, tens ahi? 

Nos Estados Unidos, em que se repara 
não offerecer cigarros mesmo as mulheres, 
quem não abriria depressa a cigarreira? 

— Vae experimentar um cigarro do Bra¬ 
sil ... 

— De... onde? 

E’ aquella marca que tem aquelle annuncio 
grande no Wilshire Boulevard? 

— Brasil, America do Sul. 

— ... Espera ahi, eu já ouvi falar neste 
logar... onde foi mesmo? Ah! Já sei! Não co¬ 
nhece Jane Novak? 

Seria um grande peccado para um “fan” 
què fui ,e ainda sou, não conhecer aquella Jane 
dos bons tempos da Universal, aquella Jane em 
“Dôr e Alegria” me tocou o coração. 

— Pois Jane é minha amiga. Ella recebeu 
um dia uma carta deste logar pedindo uma pho- 


A. DE A. GONZAGA DIRECTOR DE “CINEARIE 
AO LADO DE NORMA SHEARER 


que “o seu desempenho é bomzinho” para pas¬ 
sar uma noite em branco. 

E numa expressão de surpreza, estendeu a 
mão para falar a uma senhora que chegava. 

— Miss Collee, apresento aqui Mr... 
Como é o seu nome? 

— Gonzaga. 

— Mr. Gonzales, de Sul America. 

Quando terminei uma nova descripção do 
Brasil, eu percebi que estava diante de Lenore 
Coffee... A scenarista do “Barqueiro de Vol- 
ga”, delicada, gentil e hospitaleira como toda a 
gente de Hollywood, interessou-se pela minha 
missão e me convidou a ir á casa de Jean Her¬ 
sholt. Sahimos juntos e eu deixei a pequena 
muito loura e de vestido preto, cuja palestra era 
uma reticência... 

Se não conhecesse bem Mary Mac Laren, 
eu diria que ali estava a heroina inesquecivel 
dos “sapatos rasgados”. 

Esta, no amarello dos films da saudosa 
Bluebird tudo sacrificava por um par de sapa¬ 
tos... e ella iria mais além só para sentir o am- 
Ibiente de um Studio de Hollywood onde todos 
os sentimentos humanos são uma gargalhada 
de Lon Chaney em “Ironia da Sorte”... 


tographia em traje de .banho. Nunca me es¬ 
queci disso, porque esta carta fel-a até aban¬ 
donar á téla . 

E é para isso que muita gente leva a pedir 
endereços ao Operador..: eu lhe contei para o 
que servia o seu “Questionário”. 

Este pedido tinha ferido Jane, a artista do 
sentimento... Mudei de conversa dizendo num 
riso amarello: 

— Ainda vão trabalhar teda a tarde, 
hein? 

— Sim, mas eu gosto. Esta vida de Studic 
é todo o meu prazer... é o meu vicio... o meu 
esquecimento.. 

— Mas não sei como ainda não é uma es- 
trella... disse eu fazendo o gentil. 

— Não quero! A vida de estrella e cheia de 
aborrecimentos. E basta que um critico diga 


Uma das palavras que eu dizia com mais 
convicção no meu inglez de collegio era “Smo¬ 
king”. 

Entretanto, na America, “Smoking” é 
“tuxedo”... Pois bem, se eu soltasse o meu 
“Tuxedo”, acho que elle iria direitinho a casa 
de.Olive Borden em N. Hillcrest Avenue, tan¬ 
tas foram as vezes que lá estive preso a genti¬ 
leza da estrellinha de “Dedos Amarellos” e da 
Sra. Bord, sua mãe. Mas naquella noite, den¬ 
tro do meu “Tuxedo”, fui em outra avenida de 
Bervely Hills. Felizmente não era um convite 
para jantar. Eu temia que a Sra. Hersholt or¬ 
ganizasse um cardapio dinamarquez. 

Depois do detalhe da minha mão a bater 
seriamente a aldraba da porta, estava eu sen¬ 
tado numa poltrona admiravel, tão differente 


teresse e até espanto... 

Não foi possivel, porém, ouvir melhor 
Norma Shearer sozinha. Foi por isso que en¬ 
tão, tive que procural-a no Studio da Metro 
Goldwyn. O que vi, aliás, neste dia, direi, á 
parte, nas impressões geraes de Hollywood 
Lon Chaney me deixou uma funda impressão 
como direi mais tarde. Era meio-dia e Norma 
foi avisada da presença de um jornalista. 

Num "set” todo cercado, porque se fil¬ 
mava uma scena com um grande segredo: mi¬ 
niaturas e cortinas, de gazes para suavizar o 
“back-ground”. .. 

O Snr. Polonsky que me recebeu trouxe o 
recado que ella me attenderia depois do almoço. 

Mas quando estava eu no restaurante do 
Studio, ao lado de Lionel Barrymore, William 
(Termina no fim do numere 
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(CONTINUAÇÃO) . 

pazinho “Chico” conseguira nos tempos antigos do 
Cinema Patria em S. Christovão. Recentemente, 
tivemos “The.Big Parade" com imitações que eram 
necessárias, mas impraticáveis numa caBinha pe- 
quetitinha como é o Casino. 

Não é também em qualauer film que cabe uma 
imitação, mas ajudará a qualquer um, aquella imi. 
tação suave, criteriosa, sem exaggeros e opportuna 
que se faz com o orgão nos Estados Unidos. Um 
asEobio ali quando um artista escorrega, uma nota 
forte acolá quando ha uma queda. 

E’ agradavel e dá valor ao film. Mais adiante, 
voltarei ao assumpto. Mas o que mais me encantou, 
nanuella Cathedral cinematographica e porque con- 
stitue um grande passo de progresso na technica 
de Projecção, foram os novos projectores que aliás, 
tinham chegado justamente na semana em que vi¬ 
sitei o Capitol. 

Trata-se de urn apparelbo allemão, Mechau, mo¬ 
delo 3 , de Ernst Leitz. Perto delle, os Simplex, os 
Powers, os Krupps etc., são filma innocentes de Ma- 
ry Pickford. 

As bobinas são deitadas, trabalham horizontal¬ 
mente. Não ha trepidação. 

0 film deslisa, sem o menor ruido do appare- 
lho. O exame ligeiro que fiz, sem saber termos tech- 
nicos inglezes para perguntas, fez-me transparecer 
que não havia cruz de malta, que não havia tambores 
e o film pode deixar de ter perfuração. Era esta, pelo 
menos, a minha impressão. 

Uma verdadeira maravilha em apparelho de 
projecção. No dia da minha visita, tinha chegado 
também uma nova lanterna, a carvão, sendo que a do 
apparelho era luz electrica projectada por mei 0 de 
uma combinação de vários espelhos. Não se trata 
de um simples espelho parabollico, eram vários bem 
combinados até o interior do apparelho. 

A cabine é uma sala com compartimento sepa¬ 
rado para o serviço de enroladeiras, que é fcjito 
dentro duma caixa , cuja porta pára automaUca- 
mente o motor. 

No proximo numero ainda falarei do sejfldço 

de calorifero e refrigeração. ™ XT ,, Ar , A 

A. DE A. GONZAGA. 

Gloria Swanson, depois ae muitas e prolongadas 
buscas, resolveu que Raoul Walsh seja ao mesmo 
tempo, primeira figura masculina e director do seu 
proximo film para a United Artists. A Marqueza 
pensa filmar duas versões deste film — “Sadie 


Com a recente abertura do Roxy e do Para- 
mount, o Capitol para resistir á concurrencia tinha 
augmentado mais 16 figuras na sua grande orches- 
tra de oitenta e tantas pessoas, conduzida por David. 
Mendoza. 

O maestro para os concertos é Waldo Mayo e 
Maurice Baron 3e encarrega da orchestração. Tu¬ 
do se credita. 


acompanhando restrictamente o film, encarrega-se 
também da imitação. Não ha duvida que a imitação 
ajuda a um film, mas é preciso saber como fazel-a.. 
Os films de series agradavam mais no íris por¬ 
que havia sempre alguém atraz do panno a imitar 
os soccos de Rolleaux, batendo num cachote com um 
maço de jornaes. 

Eh ainda me lembro das imitações que um ra- 


Thompson" — uma para a Europa e outra para os 
Estados Unidos. 

W 

Albert Ray dirige Lois Moran no seu primeiro 
film de esh-ella para « Fox — “Publicity Madness”. 
Edmund Lowe é o galã. 

Todo film brasileiro deve ser visto. 


No programma upparecem os nomes do dire¬ 
ctor artistico, organista, desenhista dos figurinos 
das figuras do palco, electricista encarregado do3 
effeitos de luz etc. 

O Cinema também possue uma enfermaria 
com duas enfermeiras, e um'medico, promptos para 
attender a qualquer’ espectador. Numa casa qua 
tem o movimento de uma pequena cidade, facil é 
imaginar alguns accidentes ou a má disposição de 
alguns espectadores principalmente quando o film 
não presta ou quando tem scenas com Dolores dei 
Rio... 

Ha o “Umbrella Service". Se chove inespera¬ 
damente, o Cinema empresta guarda-chuvas com o 
deposito de um dollar. Alias é commum em New 
York um vendedor pelo mesmo preço dar ‘‘umbrellas” 
á sahida dos Cinemas é theatros quando chove re¬ 
pentinamente . 

O serviço de porteiros e "ushers" nos grandes 
Cinemas americanos, é admiravel. São rapazes esco¬ 
lhidos, de linha, bem fardados, que se enten¬ 
dem militarmente. 

O soldado razo sabe dar todas as informações e 
conduzir um espectador para qualquer lugar do Ci¬ 
nema. Este serviço é que constitue um verdadeiro 
contraste com 0 nosso. E’ uma das cousas aue po¬ 
díamos possuir, dentro dos nossos recursos.* 0 Capi¬ 
tol, o Roxy e o Paramount, embora as maiores e 
mais sumptuosas casas, não são, porém, os mais im¬ 
portantes no (pontò de vista cinematographico, como 
mais adiante commentarei. 

Assim, as grandes orchestras que possuem, to¬ 
cam apenas durante a apresentação. 

O film é acompanhado a orgão, mas um orgão 
de verdade, não é um simples harmonium. 

A musica, admiravelmente bem orchestrada e 
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“Vicio e Belleza”, da lirir, Film de S. Paulo 
está ainda alcançando grande exito no estran¬ 
geiro. 

Pelas ultimas noticias chegadas da Argen¬ 
tina, sabe-se que também ali o publico tem visto 
o film com a mesma anciosidade com que vem 
sendo acolhido em toda a parte. 

E’ pena, qúe em vez de um film destes, não 
tivesse transposto a nossa fronteira uma produ-; 
cção com uma historia mais cuidada e com maio¬ 
res perspectivas de mostrar nosso progresso e as 
possibilidades presentes, como nação. 

Emfim, esperamos que Tibiriçá, aliás um 
dos mais esforçados lutadores do nosso Cinema, 
volte a cooperar comnosco cm films exclusiva¬ 
mente de Arte, como já fez em varias vezes. 

No Theatro Porteno de Buenos Ayres, no 
dia 8 de Julho, “Vicio e Belleza” rendeu só em 
duas sessões apenas mil oitocentos e cincoenta 
e oito pesos e cincoenta centavos, segundo o 
boletim publicado, isto é photographado e pu¬ 
blicado numa pagina de “La Pellicula". 

E’ uma bella amostra das nossas possibili¬ 
dades . Após a prohibição da censura para a ex- 
hibição de “Vic ; o e Belleza” em Buenos Ayres, 
e a suspensão desta ordem oito dias depois, 
a producção da íris Film de São Paulo, foi pas¬ 
sada para cerca de dezoito mil e oitocentos espe¬ 
ctadores. sendo adquirida a seguir, pela em¬ 
presa Cinematographica Del Plata. 

Isto significa que talvez Tibiriçá ainda ve¬ 
nha fazer mais um film este anno entre nós, 
para concorrer ao “Medalhão do “Cinearte”. 

EM MINAS 

EVA NIL VEM AO RIO 

Pedro Comello, productor da Atlas Film 
de Cataguazes, já conhecido entre nós como 
operador de “Na Primavera da Vida” e parte de 
“Thesouro Perdido”, tendo terminado o pri¬ 
meiro film feito por sua filha, depois que se tor¬ 
nou independente, annuncia que virá breve ao 
Rio afim de projectar “Senhorita Agora 
Mesmo”. 

Assistirá a “premiére” Eva Nil, sendo tam¬ 
bém muito possivel que seu proximo trdbalho 
seja feito mesmo no Rio. 

Humberto Mauro, um dos maiores dire- 
ctores da America do Sul, cujo mais recente 
trabalho Thesouro Perdido”, já foi visto entre 
nós, promette talvez ainda este anno, uma nova 
prcducção: Brasa Dormida” que será natu¬ 
ralmente outra linda pagina da vida do interior 
do Brasil em que elle é especialista. 

A este respeito vem breve ao Rio estudar 
as ultimas novidades de technica. 

Assim é que se faz Cinema. 

Infelizmente nem todos têm o gosto de 
Humberto Mauro e o que é mais, o gosto e a 
confiança com que os seus conterrâneos em Ca¬ 
taguazes o secundam nos seus esforços. 

NO SUL 

A Gaúcho Film do Brasil, de Pelotas, de¬ 
pois de iniciar a filmagem de “Homens do Sul”, 
a 15 de Maio p. p. tendo mesmo tomado cerca 
de tres centenas de negativo sob a direcção de 
Delphino Britto, paralysou a filmagem, pare¬ 
cendo que afinal de contas não passa tudo de 
méros esforços sem resultado... 

Conversa fiada não é, porque a companhia 
além de contar com o apoio local, tem ainda mar 
china, film virgem, e regular material. 

Por isso mesmo, ainda temos alguma espe¬ 
rança, apesar de um dos directores da “G. F. 
do Brasil ter deixado Pelotas há alguns mezes . 

Afigura-nõs até que parou a acti lade 
da empresa Pelotense, apenas por uma ma ori¬ 
entação . 

Basta dizer que queriam até construir logo 
um Studio^ quando para começar basta apenas 
um barracão para os laboratorios e o mais se 
vae conseguindo aos poucos. 


0 CINEMA BRASILEIRO 
NA ARGENTINA 

Isto de Studio, propriamente, não tem as¬ 
sim grande importância, pois mesmo as mon¬ 
tagens que até hoje, com raríssimas excepções 
têm servido aos nossos films, têm sido em lo- 
caes os mais diversos. 

Si dissermos que os interiores de “Gigo- 
lette” foram feitos num terraço acanhado so¬ 
bre o telhado de um prédio, cremos que poucos 
acreditariam, e no entanto os interiores não fo¬ 
ram assim tão máos. 

E’ preciso não desanimar. Uma bôa inten¬ 
ção de cooperar pelo nosso Cinema não vale 
nada, si não houver vontade de vencer. 



HUMBERTO MAURO 


E o mais, muito critério, mais muito mesmo. 

A “Pampa Film” até hoje não nos enviou a 
menor noticia a respeito do film “Furacão”. 

Será que Carlos Comelli não passa afinal de 
contas de um destes elementos, tão só bem in¬ 
tencionados? ... 

E a “Pindorama, que estará fazendo? Até 
esta data não ouvimos falar mais de “Amor 
Que Redime”, que E. C. Kerrigan estava di¬ 
rigindo . 

Cada vez nos convencemos mais que o Sul 
precisa agora daquillo que o Rio e S. Paulo por 
tanto tempo necessitaram para expurgar da 
sua filmagem certos elementos. 

Sim, por que temos visto que estes maos ele¬ 
mentos que tínhamos aqui, têm todos, feito das 
suas, nos nossos pampas. 

E um campo mais vasto para ser explora¬ 
do... e depois, existe tão bôa vontade e ainda 
menor comprehensão do que é Cinema. 

Vigilância, cuidado é preciso talvez mais do 
que iniciativa, porém, é preciso orientação tam¬ 
bém Perguntem quando não souberem ou an¬ 
tes de começar qualquer filmagem, mandem 

um bom elemento e de confiança ao Rio para es¬ 
tudar > 

Uma permanência de quinze dias é o bas¬ 
tante. Todos os interessados do nosso Cinema, 
deviam vir ao Rio e é por isso que lembramos 
logo uma convenção. 

E. C. Kerrigan, por exemplo, tem sua 
permanência no Rio e em S. Paulo, deve por¬ 
tanto saber fazer as cousas, mas sua orientação 
nao e approveitavel. 


Si quizcsse, podia fazer mesmo alguma 
cousa pela nossa filmagem, mas em vez disso, 
está agindo calado, não diz a menor cousa 
para publicidade, como se a temesse. 

Aliás, “Cinearte", e o “Diário da Noite”, 
nunca se negaram em publicar as novidades do 
nosso Cinema, e não restando absolutamente 
nada, mas, talvez que Kerrigan esteja melin¬ 
drado com as nossas observações. 

Entmumto, é bom que saiba que nós sem¬ 
pre o tratamos com carinho apesar, se quizes- 
semos, dizer muita cousa interessante a seu 
respeito. 

Mas porque, também, Ricardo Gajeiro e 
Rodolpho Gayer silenciaram? 

NO NORTE 

“Dansa, Amôr e Ventura” da Liberdade 
Film de Recife, já deve ter sido exhibido no Ci¬ 
nema Royal daquella cidade, até hoje um dos 
que mais têm feito pela nossa filmagem, não se 
negando jámais em programmar as producções 
pernambucanas. 

E’ preciso agora que Edson Chagas ou Ary 
Severo tragam o film até o Rio. 

E Almery Steves quando a conheceremos 
pessoalmente? 

Devem vir ao Rio, esta viagem valerá de 
muito... 

NO RIO 

Continua despertando grande interesse a 
primeira filmagem do Circuito Nacional dos 
Exhibidores. 

Para noje está marcado o julgamento defi¬ 
nitivo da historia a ser filmada, que será sem 
duvida “Mocidade”, com scenario de P. Wan- 
derley. 

Depois disso será então julgado também 
os interpretes do film, que pela primeira vez 
irá apresentar um verdadeiro elenco de ar¬ 
tistas . 

O principal interprete do film, especial¬ 
mente convidado para o papel, decidiu-se afinal 
em acceitar q, desempenho, já tendo a secun- 
dal-o dois nomes de successo. 

Ainda não está âfastada a hypothese de ser 
Eva Nil ou Georgette Ferret, contractadas para 
estrella. 

Nosso correspondente em S. Paulo, já ou¬ 
viu a este respeito a interprete de “Fogo de Pa¬ 
lha”, indagando se a Redondo Film permittia 
seu trabalho para o C. N. E. 

Neste sentido, podemos adiantar que de¬ 
vido a estar em preparo, presentemente, as acti- 
vidades da empresa de Jayme Redondo, devido 
a reabertura do Cine-Club, não será difficil Ge¬ 
orgette Ferret cooperar com seu prestigio artís¬ 
tico em “Mocidade”. 

Todo o negativo para o film já foi adqui¬ 
rido pelo empresário cinematographico Pugna- 
loni, que além de socio do C. N. E. ainda tem 
installado nos seus terrenos, o studio onde serão 
filmados os interiores. 

Confirma-se a noticia de que ç “Club de 
Bandeirantes” vae produzir alguns films, mas, 
pelo que ouvimos, os directores da interessante 
e patriótica Associação andam um tanto mal 
informados, ou mesmo mal cercados... 

Entre os elementos que soubemos, ligados 
a producção, ha alguns com os quaes é preciso 
mais calma para ouvil-os... 

Tendo sahido publicado algumas vezes em 
entrevista, um série de cretinices sobre nossa 
filmagem, que são dadas como ouvidas em con¬ 
versas, comnosco, repetimos mais uma vez, que 
ignoramos semelhantes reuniões onde se com¬ 
mente a vida de cinematographistas, pois as nos¬ 
sas opiniões, tanto as publicas como particula¬ 
res, se reduzem a uma só, que é a que pulblicamos 
semanalmente em nossas paginas. 


PEDRO LIMA 
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Na pequena e encantadora 


villa norte-americana de Red 
Hell todo mundo parecia^doido 
varrido, principalmente os pro 


prietarios de casas alugadas. Foi 


assim que, emquanto mal o 
gallo sahia do gallinheiro para 
saudar a alvorada, um senhorio 
deshumano, burlando a Lei do 
Inquilinato, atirou no olho da 


rua o seu inquilino de quarto, 


que nao era outro sinao um mo 


reno caloteiro, mettido a con 


para vêr onde se enfiou a linda 
menina. Antes não fosse lá, pois 
aos ponta-pés foi atirado nova¬ 
mente no olho da rua pelo copei¬ 
ro. Com algumas costellas que¬ 
bradas, não quiz mais arriscar-se 
a viver de “carona”, reflectindo 
mais uma vez, decidiu-se pro¬ 
curar um emprego. Á porta de 
uma outra pensão elle fez alto, 
batendo e offerecendo gentilmen¬ 
te os seus valiosos préstimos 
como... lavador de pratos. Em- 


THEMISTOCLES 


MELLO 


quistador e cheio de caiporismo, de nome 
William. 

O pobre rapaz viu-se com os ossos dolori¬ 
dos, mas, eis que a dôr não durou muito tempo 
porque a vinte metros distante atravessava a es¬ 
quina uma deliciosa creatura, typo exotico de 
melindrosa insinuante e attrahente.. William 
sentiu-se logo preso aos laços frágeis de Cupido 
e, atacado violentamente de “paixonite” aguda, 
acompanhou-a até a porta de uma pensão onde 
só podia dar as caras aquelle que tinha nos bol¬ 
sos uns trinta e cinco centavos para as comidas. 
E elle, na verdade, reconhecia a sua absoluta 
“promptidào”, mas depois de consultar por se¬ 
gundos a sua cachimonia, resolveu entrar só 


H 


Ciii^arfe 


UMA DAS 
“MELINDROSAS” 
DO RIO... 


quanto a respeitave 
dona da casa foi cha 
mar o marido parí 
contractal-o, Williarr 
já sentia que desté 
vez estava respirando 
um ar mais puro < 
promissor, mesmo 
porque iria.comer dc 
bom e tomar do me¬ 
lhor, com canja na al¬ 
moço e sopa no jan¬ 
tar. 

Infelizmente, te¬ 
mos um dictado mui¬ 
to certo que reza 
assim: — “Uma des- 
graça nunca vem 
só”... Em dado mo¬ 
mento appareceu por ali o alfaiate que também 
cra deshumano e que a mezes andava a procura 
dos caloteiros, como um leão esfomeado a cata 
de sangue quente para (beber. 

Vendo-o, o alfaiate approximou-se do máo 
freguez^ exigindo com energia os “cobres” das 
prestações ou a entrega immediata da roupa. 
William, então, procurou desculpar-se, promet- 
tendo-lhe pagamento em uma semana pois es¬ 
tava prestes a lavar muitos pratos para ganhar 
muito dinheiro. Cançado de esperar, ouvindo 
constantemente as mesmíssimas promessas, o 
alfaiate agarrou-o á força, deixando-o apenas 
em cuecas... de mulher. Que escandalo! até as 

(Termina no fim do numero) 


Parodia-satyra aos films americanos 


William . William Schocair 

O “pé inchado”.Christovão Soliani 

Os scheriffs. Humberto Catalano 

Themistocles Mello 

O vendedor. Barbati Eduardi 

A melindrosa.Mercedes Neumann 

O anarchista.Horacio Mello Filho 


Escripta, dirigida e interpretada por William 
Schocair — Operador, Jayme Pinheiro. 


WILLIAM SCHOCAIR 


É UM FILM BRASILEIRO 

Producção das “Comedias de William Schocair” 
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James Wilson, Creighton Hale; Kit Éclair, Lillir.n Rich; Bella, 
Lilyan Tashman; Dallas Brown, William Auatin; Anne Brown, Mabel 
Julienne Scott; Tom Garg, Eddie Gribbcn; Professor Calahan, Charles 
Crary; Inspeetor Flanning, Tom Wilson; Tia Salina, Rosa Gore; Tom 
Hanison, Hal Cooley. 


nha a sua ronda pefmanente ao lado de sua “camarada”. Accrescentou- 
se logo a presença de Tom Garb, um fatoneiro meio philoaopho, que 
não quiz perder a occasião que se lhe offerecia de fazer boa colheita, 
além de Anne Brown e Dallas. 

Nisto recebe James um telegramma de tia Salina, a sua protectora 
e “fornecedora” permanente de meios, que avisava chegar ali naquelle 
mesmo dia. 

Como tia Salina vinha conhecer a encantadora esposa de James... 
eis um ponto complicado a resolver. 

Se a boa velhota, porém, dizia qus permaneceria ali sómeote por algu¬ 
mas horas facil seria arranjar quem se prestasse a representar 0 papel 
de senhora Wilson, e, depois de alguma discussão, onde foi lembrado o 
nome de Anne, James solicitou por empréstimo á graciosa Kit conceder- 
lhe tal ventura por duas horas. 

Momentos depois, dava entrad a na casa a curiosa personalidade de 
tia Salina. Note-se que o ratoneiro philosopho, Tom Garb, escondera-se 
sala e tudo assistia commodamente. Bem que pretendera sahir dali, 
mas a guarda lá fóra estava de uma activideBe espantosa e nem rato 
podia abalar do palacete. 

Tia Salina, por sua vez, manifestou o inteiro agrado que lhe causa¬ 
ram o sobrinho e a “sobrinha” e tanto é assim que acceitou o convite de ali 
permanecer per mais una dias... 

Pudera, se a nuarentena não permittia outra coisa... Ficaram en¬ 
tão todos em familia e as complicações se, succedem desde então. Tia 
Salina, ao nasso nue precipitava as scenas entre marido e mulher, que, 
gundo ella dizia, deviam beijar-ss a toda a hora, fornecia o precioso 

remedio que tão largamente consumia “Pomona 
(percentagem forte de álcool) a Anne, a incançavel 
curiosa dos phenomenos devidos á força de seu es¬ 
pirito e que lhe valia uma bôa dôr de cabeça. 

Tom Garg, que preparara a carga disponível de 
objectos roubáveis, tomava a direcção da chaminé 
para dar o fóra, servindo-se do biombo como escudo 
e como meio de illudir o poder magico de Anne que 
dava assim uma demonstração de seu preparo no 
assumpto. 

Foi então que Bella, a esposa divorciada de Ja¬ 
mes, que o procurava todos os dias, vendo-o embora 
de longe, entrou na casa e indagou se alguma coisa 

havia succedido ao rapaz. 

Tendo obtido a informação que desejava, quiz 

sahir mas a policia não deixou. , 

Despeitada, desculpou-se dizendo que ali viera 
para falar á cozinheira e nada mais. Ficou, mas 
antes ali não tivesse ido, pois as situações em que 
via o ex-marido ao lado de Kit a enfureciam de 
ciúmes.. 

Harrison, o que estava cahido de amores por 
Kit, também recebeu o seu choque ao vel-a “mada- 
me” Wilson e ahi estão as razões da comicidade 
destas scenas. Até na hora da boia havia charivari. 

Ninguém sabia cozinhar e o pobre^ Tom Garb 
soffria horrores, escondido atraz do fogão. 

Peripecia 3 outras tinham logar em casa de Ja¬ 
mes, até ao sétimo dia, em que foi suspensa a Qua¬ 
rentena e tudo ficou esclarecido. Um unico conselho 
restava a dar a Wilson e este é que elle devia casar 
de novo com Bella. 


Antes de se incorporar ao numero dos convida¬ 
dos que iriam á casa de James Wilson, onde se rea¬ 
lizaria a festa intima com que 0 rapaz pretendia com- 
memorar o primeiro anniversario de seu divorcio 
corp a linda Bella, Anne Brown e seu marido fazem 
uma visita á Academia Experimental de Sciencias 
Espiritualistas. 

Anne andava impressionada com as desco¬ 
bertas dos phenomenos psychicos do professor Ca¬ 
lahan, e aprendia as palavras “Zaaba" e “Geébe” que 
diziam aos objectos os movimentos de levitação, que 
tanto espanto causavam na pobre Anne, que ainda 
por cima levou um livro explicativo dos “passes" pelo 
qual Dallas pagou 40 dollares. 

Em casa de James Wilson, onde chegara a en¬ 
cantadora Kit Éclair, com quem elle tramava um li¬ 
geiro “flirt", acontecia um facto que deveras era de 
causar apprehensões. O dispenseiro adoecera e pelos 
symptoma8 apresentados parecia tratar-se de um 
caso de varíola. 

Isto mesmo foi o que constatou o medico que 
deu as providencias requeridas pela lei. A creada- 
gem apavorada deu o fóra de casa, só ficando no pa¬ 
lacete o inspector Flanning, que havja dez annos ti- 


SETE DEIS DE QUflREKTEIffl 


(SEVEN DAYá) — FILM DA CHRISTIE P. D. C. 









(THE DESERT FLOWER) 

Film da “First National do “Programma Serrador”, 
em exhibição no Odeon. 

Maria Fortuna. Colleen Moore 

Rudolph Conway.Lloyd Hughes 

Catharina Mc Quade.Kate Price 

Mike Dyer . Frank Brownlee 

Jack Royal.Wm. Norton Bailey 

José .. Hank Mann 


rão e typo brutal. Mas Maria ia 
supportando tudo, por amôr á 
sua irmãsinha. 

Um dia surgiu ali no acam¬ 
pamento uma cara nova, um ra¬ 
paz que viera sem pagar, em um 
vagão de bagagem, e ali fôra ali¬ 
jado . Rudolph Conway appare- 
ceu a Maria. A pequena cra em 
geral desconfiada e recebeu o 
"vagabundo” de pé atraz. Que 
queria elle? Ia em demanda da 
cidade do ouro? O melhor era 


para Buli Frog, com a irmãzi- 
nha. Jack Royal, o dono do “sa- 
loon” local, sympathisou com a 
pequena e consentiu em admit- 
til-a a seu serviço, ou melhor, 
para servir a freguezia. E, en¬ 
tre esta, foi ella encontrar Ru¬ 
dolph, que ainda nao encontrara 
trabalho, mas... bebia. Maria 
chamou L o ao caminho do dever, 
obtendo emfim o juramento delle 
de que se emendaria. E, de facto, 
(Termina no fim do numero) 
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Orphã de mãe, Maria For¬ 
tuna vivia agora em companhia 
de seu padrasto, e de uma irmã¬ 
sinha, que era o .seu enlevo. O 
seu lar era... um vagão de es¬ 
trada de ferro. O local: — pleno 
deserto! Um pouco mais para o 
sul estava a cidade de Buli Frog, 
nascida do dia para a noite, com 
a invasão de aventureiros que 
iam em busca de ouro que ali ap- 
parecera — e a estrada de 
ferro avançava pelo deserto em 
direcção a Buli Frog. Mike 
Dyer, o padrasto de Maria, era 
chefe da turma de construcção, 
e ia avançando pelo deserto com 
o seu vagão-moradia, á propor¬ 
ção que os trilhos iam tàmbem 
avançando. Duas únicas mulhe¬ 
res no acampamento: — Maria 
Fortuna e Catharina Mc Quade, 
mulher de um dos trabalhadores, 
e cozinheira do pessoal. Eram 
amigas, e a bôa irlandeza por 
isso mesmo via o perigo que a 
sua amiguinha corria alí, na 
companhia de Mike, um beber- 


ficar ali, pois que o padrasto pre¬ 
cisava de gente na tupma. 

E Rudolph, nem elle pode¬ 
ria explicar porque acceitou. Fi¬ 
cou, e logo Maria o achou supe¬ 
rior áquella gente, e elle contou 
que, de facto, era filho de gente 
fina, de millionarios, de New 
York, mas se déra ao vicio de be¬ 
ber, e o pae o expulsara de casa.. 
Elle queria ver si conseguia tra¬ 
balhar e se vencer a si proprio. 
Sympathisaram-se. Maria não 
sabia lêr, e Rudolph começou a 
ensinal-a. Mas a vida ali não 
vencia, e elle se resolveu á des¬ 
pedida, indo para a cidade do 
ouro. E se foi... deixando Ma¬ 
ria a chorar. 

Mas estava escripto que Ma¬ 
ria também tomaria o mesmo ru¬ 
mo. O que a velha Catharina te¬ 
mia aconteceu. O brutal Mike 
começou a vêr em sua enteada 
uma linda creatura que lhe servi¬ 
rá de amante. E, não fôra a aju¬ 
da de Catharina, ella não lhe es¬ 
caparia . Mas escapou-lhe e se foi 
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(D1E GESCH1EDENE FRAU) 
FILM DA UFA 


MA DY CHRl’S TIANS 

.WALT ER RILLA 

.MARCELLA ALBANI 
.. .BRUNO KASTNER 


Gonda van der Loo. . . 

Karel van Lysseweghe. 

Jana, sua esposa. . . . 

Lucas van Deesteldonck, 

Na praia de banhos, em Scheveningen, passeia Gonda van der I/oo, 
que, além de linda se constituo, numa fias damas rnais caprichosas da al¬ 
ta sociedade. 

Todo o homem que forma de si um juizo superior, rende-lhe home¬ 
nagens e faz-lhe a córte, pois ella é encantadora, moça e muito intelli- 
gente... 

Sentados á beira-mar, estão o Snr. Karel van Lysseweghe, Se¬ 
cretario do Estado e a sua bella e joven esposa Jana. Gonda cumpri¬ 
menta brejeiramente o Snr. Karel, o que provoca ciúmes por parte da 
esposa deste. 

Acha-se também em Scheveningen, a passeio, o Snr. Lucas van 
Deesteldonck, Presidente do Tribunal. Gonda está muito satisfeita, 
por havel-o encontrado, pois elle é muito elegante e apezar de occupar 
um posto tão elevado, está na flor da idade o, o (pie mais seduz Gonda e 
um dos seus mais ardentes admiradores. 

Karel vê os dois passeando, quando vae buscar uma limonada para 


De bordo do hiate, Karel 
uma mulher a lutar 


P na prôa do hiate,' eacripto o nome 

"Jana” e pergunta ao marinheiro se 
o Snr. Lucas está a bordo, e, tendo 
uma resposta affirmativa, finge-sc 

Reina grande admiração a bor¬ 
do do hiate, quando Gonda se apre- 
senta risonha como naufraga."Lucas 
está muito satisfeito com a presença 
de Gonda, vendo nisso um excellente 
pretexto para uma abordagem. 
Gonda, á falta de vestidos c tra¬ 
jada com o uniforme de um marinheiro. Dorme, com Jana c consegue captar um pouco 
de Rympnthia desta. 

No dia immediato, Gonda acorda muito cedo e encontra Karel já passeando no 
convez. Pede-lhe que, em vista de estar com fome, Karel almoce logo com cila, não es¬ 
perando pelou dorminhocos. 

Jana, que momentos npós apparece, fica indignada, não só pelo facto de não ter es¬ 
perado por ella, como, principalmente por vêr o marido offcrceer, com gestos de grante 
Intimidade, um plosinho á Gonda. Fica convencida de que o salvamento de Gonda é cou- 

(Termina no fim do numero) 


a esposa. Gonda, que está com sê- 
de, sem a menor cerimonia e sem 
dizer uma pulnvra. bebe a limona¬ 
da que Karel vae levar a mulher. 
Esta, vendo o marido demorar, vae 
ao kiosque dus limonadas p pilha o 
marido, em palestra animada com 
a interessante Gonda, com a qual 
ella p.ntipatblza solemnompr.tr. 
Karel apresenta a mulher á Gonda 
c a Lucas. 

Jana, porém mal cumprimenta 
Gonda, o convida, tão somente Lu¬ 
cas para um pasaelo no bou hiate. 
Chegando ao hotel ella faz serias 
censuras a<, marido, pois está con¬ 
vencida de que elle e Gonda man¬ 
têm relações de muit.fi intimidade... 

No din immediato, quando Ja. 
na. Karel n Lucas saem n passeio 
no hiate, já reina na praia grande 
movimento. Gonda, nadando, já 
ultrapassou os limite» do perímetro 
de natação e or fíacnes dos banhfo. 
tas preparam-se para ir buscai.n. 
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(THE GIRL FROM MONTMARTRE) 


FILM DA FIRST NATIONAL 


.BARBARA LA MARR 

.LEWIS STONE 

.ROBERT ELLIS 

.. WILLIAM EUGENE 

.E. L. CALVERT 

...MARIO CARILLO 
MATHILDE COMONT 

.EDWARD PIEL 

.NICHOLAS DE RUIZ 
.BOBBY MACK 


Emilia. 

Jerome. 

Ewing. 

Rodney. 

Robert Hautrive. 
Lawrence Faneaux 

Cannenata. 

Messager. . . .' . 

Don Angel. 

Cab Driver. . . . 


Na ilha hespanhola Miorca vive a familia Fa- 
neaux, de que era chefe Lawrence Faneaux, filho 
j de boa familia na Inglaterra, e que pelas estroini- 

ces da mocidade se vira obrigado a exilar-se e, de- 
pois de extraordinárias aventuras, ali se estabecer, 
^ casando-se com uma mulher hespanhola. 

. k a Dessa união nascera uma filhinha, Emilia, 

■«...■ P que ^ er ^ ara de sua mae as graças andaluzas, e 

um filho, Rodney, ao qual, com a vida, Lawrence 
V, r Faneaux transmittira a sua tara irresistível. 

Foi esta a gente que, morrendo, Lawrencq dei- 
xou a braços com o espectro da pobreza. 

} \ > ■■■-■' Emilia, inexperiente embora, teve logo a ni- 

> tida sensação das agruras que o futuro lhe reser- 

/ ' .Airf vava; Rodney, não era espirito que se preoccupas- 

•----- mk.*tÊàÈÊ^EÊÊm!x»aL gg com taes n j n harias: enveredou francamente na 

existência desregrada para a qual o arrastava ir¬ 
resistivelmente o seu temperamento. 

I?V. * r > J> ~ Em todo caso, nem por isso a pobreza deixa- 

r v a de ser para elle a menos desejável das compa- 
r<wit nhias, e nos intervallos das suas aventuras, elle 

pensava com horror na hypothese de ter de passar 
0 res ^° f * a v *d a s0 ^ 0 P eso ^ as P r i va ÇÕes» da mise- 
ria, e, assim, assedia sua irmã, procurando indu- 
PCTT zil-a a casar-se com um actor immensamente 

Emilia recusa submetter-se ás injuncções do 
BfcV mariola do irmão, e, pouco depois, cahe seriamente 

\ apaixonada por Jerome Hautrive, escriptor inglez 

«u- V e homem da alta sociedade. 

A*., , Rodney, vendo os seus planos contrariados, 

4'**“ * planos que eram também os de Ewing, o tal actor. 
" trama com este um golpe contra o gentleman bri- 

jf.f Mas, nesse entremente, observando a persona- 

hSBRK lidade de Hautrive, e vendo nelle a personificação 

s .. ÍRffiL do c l ue edeliroprio poderia ter sido na vida, Rodney 

TOnlgã arrepende-se e jura a si mesmo defender o homem 

gUgSjl ,• iyjjHLJto ^ que pouco tempo antes elle pretendia molestar, e, 

sffljS „ y com esse seu bello gesto, salva-o de perigosa cilada. 

HRNl i ^ d’ 3 * 1 * * )0r ( ^ an ^ e torna " se 0 seu cr * a d° de- 

jffln™ Vjt y * 5 Vendo imminente o casamento de Jerome e 

m Emilia, o ciumento Ewing consegue manhosamen- 
r \JT *> '' B te insinuar no espirito da moça a inconveniência 

/ s V ' .1 de uma união entre pessoas de situação social tão 

diversa; taes casamentos nunca davam bom resul- 
JijA 1 tado, e Emilia e o seu amado seriam mais dois in- 
i j , felizes que iriam p.agar caro os arrebatamentos de 

i x -.V ; uma illusão. 

{ 1 dl.; :' Emilia deixa-se impressionar com as palavras 

tâpí-fv ( de Ewing, a quem ella suppõe sincero, e volta á sua 
' anti S* vida • Jerome soffre horrivelmente com o 
abandono da mulher que elle amáva mais do que 
■ tudo na vida, e a sua tristeza é infinita no dia em 
^ ^ que vae encontral-a dançando num café de infima 
V especie, para divertir uma clientella de gente du- 

Mas nem 0 es l )ectacu ^° de tamanha degrácla- 
ção pode apagar do seu coração a imagem adora- 
Pff j ÊÊ^ Pff W^ da. Ewing, entretanto, já convenéido de que não 

bastava separar a rapariga do seu amor para que 
^ ella lhe cahisse nos braços, e disposto a tudo para 

posse da mulher que tanto lhe accendera os instmctos, resolve um golpe de força, e ar¬ 
rebata e sequestra Emilia. 

Jerome logo que sabe do acontecimento, põe-se no encalço do homem e, depois de 
-remenda luta, logra subjugar Ewing e salvar a rapariga. 

1 ouco depois Jerome e Emilia se casam na Inglaterra e, graças aos bons officios de 
dome, Rodney com outro irmão seu mais velho, são collocados em situação a que os seus 

títulos de sangue lhes asseguram o direito. 

G. Garnett. (Descripção especial para “Cinearte"). 


"(nllsge” a ultima comédia do cunhado de Norma e Constance 
Talmadg ainda nao foi exhibida nos Estados Unidos. 

ftí 

Todo film brasileiro deve ser visto. 
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RUSSO 


coisa desenxabida. Ali os persona¬ 
gens possuem o talho, a feição e a 
expressão que caracterizam a reali¬ 
dade.. 

Douglas Fairbanks iniciou o ba¬ 
rulho acerca do Cinema russo, ao vol¬ 
tar o anno passado da sua marcha 
triumphal através das ruas de 
Moscou. Fairbanks é um tempe¬ 
ramento enthusiasta, que se exalta 
por todas as coisas. Com um dos 
seus gestos largos de braço e com 
uma pirueta nas parallclas, eile poz 
o Cinema russo no cartaz procla¬ 
mando que nada tinha valor si não 
fojse moscovita. Incidentemente 
,e fez uma observação de notável 
acuidade, o que é uma maneira 
muito de Fairbanks. 

O Cinema russo, teria elle decla¬ 
rado, tem deante de si um grande fu¬ 
turo, porque está combinando nas 
suas realizações o que ha de bom no 
Cinema americano com o que é bom 
no Cinema allemão e evitando os de¬ 
feitos de ambos. Elle possue a serie¬ 
dade da apresentação allemã. Tra¬ 
duzindo: — e ha muito de verdade 
nesse conceito — o Cinema russo tem 


Um artigo de uma revista ame 
ricana que aqui transcrevemos por 
conta do interesse que vem despertan¬ 
do os films russos., 

“Um novo planeta acaba dc sur¬ 
gir no céo cinematographico, e os as 
tronomos terão muito com que se 
occupar para descrever-lhe as pha- 
ses e determinar a sua orbita . Esse 
novo astro chama-se “Rússia. 
Quem assim fala é o chronista ci¬ 
nematographico John Grierson, 
accrescentando mais: 

“Tivemos o Cinema italiano 
e “Gabiria”, tivemos o Cinema 
francez e os seus melhores films 
foram “Atlantide”, de Jacques 
Feyder e “Crainquebille”, um ma- 
magnifico filmzinho excellentemen- 
te interpretado por de Ferandi. 

Anfoos, entretanto, foram feitos 
ha muito tempo, nada parecendo ou 
em vias de apparecimento presente- 
mente. Tivemos o Cinema allemão, 
mas este, como todos sabem, transfe¬ 
riu-se para Holywood. 

Com excepçào da Rússia, a His¬ 
toria do film europeu entrou na pe¬ 
numbra, e, ao que parece, tornou-se 
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téla (si meditardes um pouco e vos lembrardes 
de Fairbanks) é mais um caso de espressão phy- 
sica do que de outra qualquer coisa. Mas, evi¬ 
dentemente, o Cinema na Rússia apparece-nos 
sob um aspecto absolutamente diverso. Eis um 
pois, que parece o mesmo segredo "cinemá¬ 
tico”, que Griffith conseguiu em "The Birth 
of a Nation" e Senncth nas primeiras piruetas 
do seu Keystone Kops — quer dizer, o conceito 
de que o Cinema é movimento e que deve explo¬ 
dir e berrar para exprimir-se. 

E mais: o Cinema russo possue o segundo 
segredo do triumpho cinematographico — a na¬ 
turalidade que Tlaherty lançou no mundo — 
com o seu film "Nanook do Norte”. 

Como se poderia julgar, por "Potenkin” 
e "Polikushka", elle não só se libertou das 
theatralidades dos allemães e do gongorismo 
dos italianos, como ultrapassou os america¬ 
nos em naturalidade, e lançou fòra a maquil- 
lage, o baton de rouge, os céos e os fundos 
pintados dos Studios. O resultado foi um ac- 
crescimo de apuramento de gosto, que faz a 
média dos produetos de Suidio parecer uma 


uma historia do passado. 

E as razões disso são varias e bôas, nenhu¬ 
ma delias, porém, se refere á questão finan¬ 
ceira. A respeito da excellencia de alguns pou¬ 
cos films europeus, taes como "Varieté” e 
"Siegfried”, os europeus nunca apprehenderam 
completamente o espirito do Cinema. Os films 
italianos eram fortes, mas gongoricos até o 
ponto do ridículo. Os films allemães conser¬ 
varam sempre demasiadamente a atmosphera 
do theatro. Foram originaes e dramáticos; em 
muitos casos a sua technica era maravilhosa, 
mas o seu desenvolvimento era vagaroso, a sua 
interpretação theatral e o thema intellectual e 
(no máo sentido) demasiado artístico. No con- 
juncto, ficavam muito longe da espontanei¬ 
dade e da movimentação dramatica peculiar á 
téla, requisitos estes sem os quaes o Cinema c 
uma coisa insulsa e inexpressiva. 

A nuvem que projecta a sombra sobre o 
film europeu não é a falta de recursos pecuniá¬ 
rios, mas a má e errônea orientação cinemato- 
graphica. O Cinema europeu, em muitos casos, 
morreu por ter ficado de cabeça para baixo c a 


o senso de vida do americano e comprehensão 
da technica do allemão. 

Não ha realmente duvida alguma que os 
russos tomaram a sua cinematographia de fórma 
absolutamente seria. 

Nenhum governo no mundo cobriu com a 
sua benção official o Cinema como fez o go¬ 
verno de todos os Soviets, e nenhum tem como 
elle tão elevada consciência do logar que cabe 
ao Cinema como o mais poderoso agente de edu¬ 
cação, diversão e cultura que existe na moderna 
civilização. 

Si o assumpto é puramente propaganda ou in¬ 
formações do governo, educação profissional ou 
scientista ou ensinamentos de qualquer especie 
ao povo, não importa, o esforço consiste em fazer 
o Cinema vehiculo de instrucção ao publico. Os 
operários dispõem de Cinema grátis nos seus dif- 
ferentes clubs, nas fabricas, nos atelieres, e o 
povo em geral póde fartar-se de fitas exhibidas 
ao grande ar livre nas praças puíblicas. Ha 
mesmo uma disposição official, estabelecqndo ci¬ 
nemas ambulantes, praticados por funccionarios 
('íermina no fim do numero) 















uns roí eluis 

(CRADLE SNATCHERS) 


Quando trcs maridos da actuali- 
dadc se reunem para divertir-se em 
companhia dc alegres melindrosas, 
julgam ter convencido as respectivas 
esposas que os “ncgocios exigem” e, 
assim crentes c despreoccupados, pas¬ 
sam o tcmi>o na mais deliciosa pan- 

No caso, porém, que vamos rela¬ 
tar, as desculpas variavam sempre 
porque os piratas não se contenta¬ 
vam com pouca cousa e frequente¬ 
mente tinham dc recorrer a subterfú¬ 
gios para deixar em casa as metades 
obrigatórias arranjando outras mais 
divertidas e sobretudo mais moças. 

Os heroes dessas farras eram 
tres patuscos velhotes, já ha muito 
entrados na casa dos 40 mas que não 
se conformavam, absolutamente, dè 
ter por companheiras creaturas quasi 
da mesma edade, sem a frescura e vi¬ 
bra til idade da juventude audaz e dis¬ 
persiva! 

Eram cllcs: Roy Ladd, que, na 
loteria conjugal, representava apenas 
um bilhete branco, Hosard Drake 
que, tal como as corujas, só era um 
bicho” durante a noite, George 
Martin que era capaz de concertar 
relogio no escuro, com luvas de 
Box... As pobres das esposas — 
Kitty, Ethel c Suzan — soffriam resi- 


os pormenores as emoções de uma 
caçada: a matta, ao ar ameno da 
manha... a espera da caça atraz das 
moitas de verdura. .. um passaro que 
desponta no horizonte... • e, de¬ 
pois... nervosamente, anciosamen- 
te... um tiro que parte e... que erra 
o alvo! Sim, devia ser desse modo 
porque nunca haviam chegado cm 
casa com uma garríbá que fosse. 

Foram os tres, tendo, porém, o 
cuidado de deixar com o empregado 
do elevador todo aquelle material bei- 
1 i c o , absolutamente desnecessário 
para a caça ás melindrosas... 

Tal desfaçatez indignava pro¬ 
fundamente Ann Hall, sobrinha de 
Kitty, com quem morava, e que fazia 
jurar, como medida prevehtiva, todos 
os dias ao seu apaixonado, o elegante 
Henry Winton sinceridade eterna, 
pensando talvez que elle se lembrasse 
dali ha algum tempo de taes friolei- 
ras. 

Henry morava com tres amigos 
— Joe, Oscar e Ike, todos excedentes 
rapazes mas promptos de causar 
dó, que passavam todo o tempo que 
ficava livre dos estudos inventando 
expedientes rendosos. Era divertido 
vêr-se os apuros dc um delles quando 
recebia qualquer convite da namo¬ 
rada para leval-a ao Cinema. Todos 


gnadamente o desgosto de vèr 
fugir-lhes juntamente com a 
mocidade, os maridos, esque¬ 
cidos já dos juramentos sagra¬ 
dos dos tempos de noivado... 

Mas com taes piratas não 
adiantavam supplicas hem zan¬ 
gas; elles eram sufficientemen- 
te espertos para se furtarem a 
umas e acalmar outras. Uma 
simples invenção momentânea, 
de um negocio que envolvia ao 
inseparáveis servia de desculpa 
para as pobres esposas que fi¬ 
cavam dias e dias em triste iso¬ 
lamento . 

Certa vez elles arranjaram 
uma caçada que os demoraria 
no campo alguns dias. Vesti- 
ram-se a capricho, tiraram do 
armario todos os apetrechos 
necessários e partiram depois 
de terem descripto com todos 


se cotisavam para attender ás 
necessidades de um, fazendo 
verdadeiras subscripçÕes de ni- 
ckeis para uma simples en¬ 
trada de Cinema. 

Pois bem: estavam certa 
vez esses pobres rapazes empe¬ 
nhados em descobrir mais um 
meio de ganhar dinheiro ho¬ 
nestamente e sem grande tra¬ 
balho quando o telephone ti¬ 
lintou e a namorada de Henry 
chamou-o para uma conferen¬ 
cia importante. Tratava-se do 
seguinte: as tres velhas esposas 
ludibriadas, cançadas de efcpe- 
rar por uma hypothetica rege¬ 
neração dos seus maridos ha¬ 
viam resolvido enciumal-os ar¬ 
ranjando para isso cada uma 
delias um “flirt” que pudesse 
causar inveja aos velhos. 

Ann tinha-se lembrado de 
emprestar o namorado á tia 
(Termina no fim do numero) 


FILM DA FOX 

.Louise Fazenda 

.Dorothy Phillips 

. Ethel Wales 

.Joseph Striker 

.Nick Stuart 

.Arthur Lake 

.Dione EUis 

.Sammy Cohen 

.J Farrell Macdonald 

.William Davidson. 

. Franklyn Pangborn 


Suzan Martin . 
Kitty Ladd ... 
Ethel Drake . 
JoèVallcy .... 
Henry Winton 

Oscar.. 

Ann Hall 
Ike Ginsberg .. 
George Martin 
Roy Ladd 
Hosard Drake 
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ELEGANCIA 


Marion 

Nixon 


Margaret 

Livingston 




Dc Mille decidiu em muito bòa 
hora que Alan Hale deve abando¬ 
nar o megaphone e dedicar-se no¬ 
vamente á pratica de "villanias” 
diante da “camera”. Já era tempo 
de Alan Hale desistir de ser dirc- 
ctor... 

K 

Sally Rand, aquella pequena lin¬ 
da e de muito"it", que todos viram 
como a noiva de Ronald Colman, 
no principio de “A Noite de Amòr”, 
foi contractada pela Universal para 
fazer a heroina de Hoot Gibson em 
"Galloping Fury”. Robert Eason 
dirigirá e o resto do elenco inclue 
Duke Lee, Edward Caxen, Max 
Asher e “Pee Wee” Holmes. 


Espero que esta secção agrade as leitoras 
dc Cinearte” que são, sem a minina duvida, 
todas as lindas cariocas de gosto, todas as 
mulheres modernas, frequentadoras assiduas 
dos Cinemas, apreciadoras dos “films” impor¬ 
tados do extrangeiro. 

Qual de vós ainda não pretendeu copiar 
ou não copiou o penteado de uma das artistas 
da téla de prata, que não lhe quiz imitar os ves¬ 
tidos, ‘dessous", "fourrures ", chapéus e, na 
scelei idade com que passa a tita não pôde 
gravar o que lhe agradou senão como im¬ 
pressão de conto de mil c uma noites? 

Maravilhosos modelos! 

Eis o que "Cinearte”, folheada por 
mãosinhas perfumadas, tenta resolvei 
Inaugura a sua pagina de elegaiicia ci¬ 
nemática que é bem a elegancia parisi¬ 
ense adoptada pelas bcllas americanas. 

Não darei aqui senão modelos 
creados para artistas c "poses" origi- 
naes. Photographias dc grande gosto 
artístico. Muito melhor assim. Um 
vestido, um pyjama, um “manteau”, 
por maior perfeição de desenho dos fi¬ 
gurinos nunca é como photographia 
do modelo vivo. 

Para estréa, vestidos de "soi- 

* •• 
ree . 

A época é das bellas noitadas, 
bailes, recepções, theatros. Nada 
mais natural que proporcionar ás 
leitoras modelos para taes festas. 

Creações de grande succes- 
so. 

O vestido de Marion Nixon, é de 
"mousselíne" de seda rosa secco 
guarnecido de plumas rosa de tons 
"degrades" presas por flores (ro¬ 
sas) de pellica de seda, cinto de 
"strass” e forro de "lamé" rosa e 
prata. 

Margaret Livingston, artista pre¬ 
ferida das nossas melindrosas, veste 
"georgette" malva "pailleté” de 
crystal. A extremidade dos baba¬ 
dos da saia, do mesmo tecido de tom 
mais escuro. Forro de "lamc” 
malva. 

Também de Marion Nixon c o 
encantador vestido de estylo, dc 
“taffetas" pérola bordado a côres, 
orlado de "rouche” de filó de seda 
pcrola, como de filó são as duas flo¬ 
res presas ao corpete. 

Ahi têm as leitoras vestidos ori- 
ginaes e muito bonitos. 


ALBA DE MELLO AM ADEL SOARES 
a "Sorcièrc” da "De Elegancia", do "Para 
Todos... ”, e collaboradora da "Illustração Bra¬ 
sileira" e doutras revistas cariocas, inicia hoje, 
aqui, uma secção de "Elegancia Cinemática”. 
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Dizem que todas as grandes artis- 
V tas, para se tornarem realmente gran¬ 
des e se cobrirem de glorias, têm que 
, experimentar o amargor da vida, co- 
à nhecer o lado máo da existência e der¬ 
ramar copiosas lagrimas, uma especie 
I de prologo do que representarão no 
f palco ou na téla. Entretanto, a essa 
especie de regra, cbservada no passado 
e no presente, foge a querida Janet 
Gaynor, a linda estrella da Fox. 

Na sua vida não ha desaponta¬ 
mentos amangos, jamais a sua cabeci- 
nha se curvou ao peso das tragédias do 
amôr. E no entanto, ella é uma artista 
dramatica de primeira or- 
dem. Deu-nos provas so- 
Bgp bejas de sua habilidade em 

ff 1 ' áíJ “O Beijo da Meia Noite” e 
"Alma que Volta”, mas 
agora, segundo se conclue 
.■Kl» do que se diz em Holly- 
|íwood, o seu trabalho em 
“Seventh Heaven” ultra- 

iPbBISÍI passou todas as espectati- 
^ vas ’ toman do de assalto os 

■ Va Corações dos “fans” da 

jM Cinelandia. E o seu fu- 

.j turo, por isso mesmo, 

se nos a P resenta como 
jfe' dos mais brilhantes, 

no Cinema. Conside- 
4 remos o que ella tem 

feito, em pouco mais 
; ■ £ de 2 annos 


“Diane”, em “Seventh Heaven”. O pa¬ 
pel era olhado como um dos mais impor¬ 
tantes da temporada, uma maravilhosa 
caracterização da rapariga vencida e 
soffredora, de Montmartre, que, pelo 
amôr, é transformada em typo de bel- 
leza e heroina. Um papel estupendo. 
Muitas foram as artistas de nome em 
Hollywood que se submetteram aos 
mais rigorosos “tcsts” para o inter¬ 
pretarem . 

Janet Gaynor venceu-as todas. # 
Não parou ahi, porém, a sua gloriosa 
investida ao Templo da Immortalidade 
Cinematographica. Um pouco antes 
dess acontecimento, Murnau, o grande 
director germânico de “A Ultima Gar¬ 
galhada”, o homem que melhor dirigia 
o formidável Emil Jennings, prepara¬ 
va-se para dirigir “Sunrise”, o seu pri¬ 
meiro film norte-americano. Elle mes¬ 
mo havia escripto a historia, e necessi¬ 
tava de um elenco de apenas tres figu¬ 
ras: uma “esposa”, um “marido” e 
uma “outra”. Já se vè que Janet só po¬ 
dia ser escolhida para a “esposa”. Que 
extraordinária opportunidade se lhe 
apresentava num papel assim, e sob a 
direcção do grande Murnau! E a tre¬ 
menda publicidade que lhe adviria de 
tal facto? As candidatas do papel conta- 
vam-se por centenas! 

E novamente Janet venceu, desta 
vez escolhida pelo proprio director. 
Mas antes disso já ella havia tomado 
parte em “Alma que Volta”, no papel 
de “Katie”, um trábalho que muito a 
distinguiu, numa historia sentimental, 
uma producção especial. 

Janet foi “Katie”. 

“Diané" de “Seventh Heaven”... 
a “esposa" em “Sunrise”... “Katie” 
em “Alma que Volta”... tres papeis 
admiráveis... tres successos mun- 
diaes... 

Já conhecíamos as opportunidades 
de Betty Bronson, William Haines e 
Ronald Colman. Elias apparecem fre¬ 
quentemente em Hollywood, e de cada 
vez, fazem um artista. E’ uma questão 


que e 
mais ou menos o 
L espaço de tempo 
m . que ella tem de- 
: :m dicado, alma e 
Sdj\ coração, sem 
esmorecim e n to, 
á Arte Sétima. 
Durante mezes e 
mezes todas as artistas 
jovens e ambiciosas de 
Hollywood estiveram á 
espera do papel de 





















EI.LA 
COMEÇOU 
HONTEM E 
JÁ FEZ 
“SUNRISE" 

E "SEVENTH 
HEAVEN" 


A TÉLA NÃO 
DIZ COMO 
JANET GAYNOR 
É LINDA E 
DELICADA 
PESSOALMENTE 




JáíNET POZ 
'.NUM QUADRO 
UM TELEGRAMMA 
■QUE RECEBEU DE 
MURNAU 
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A SUA BI- 

bliotheca 
É UMA DAS 
MAIS inte- bbb» 
KESSANTES 
DE HOLLY¬ 
WOOD 


pela Escola Polytechnica de San 
Francisco, o seu padrasto foi cha¬ 
mado á Hollywood, numa visita 
de negocios. Pouco depois a fa¬ 
mília resolveu fixar residência ali 
mesmo. Foi quando alguém lem¬ 
brou á joven, que o Cinema offe- 
recia um vastíssimo campo, aber¬ 
to á juventude e á belleza. A 
própria familia ajudou-a a ten¬ 
tar a Nova Arte. E ella venceu. 

Não sabemos como isso se 
deu. Janet não é nenhum typo de 
belleza. Não tem o poder de fas¬ 
cinar, como muitas outras, “pe¬ 
quenas” que ainda hoje lutam 
como simples “extras”. Nella, si a 
submettermos a um exame minu¬ 
cioso, não encontraremos nem 
uma das qualidades de personali¬ 
dade que caracterizam muitas 
outras artistas, que valem muito 
menos. Janet é uma figurinha de 

A SUA CASA 


‘biscuit”, encantadora e frágil. 
E‘ pura e ingênua como um copo 
de leite. 

Simples como a própria sim¬ 
plicidade. E assim, mesmo, sem 
influencia de quem quer que 
fosse, ella fez figura entre deze¬ 
nas de “pequenas” bellas, revolu¬ 
cionou os Studios e surdiu uma 
triumphadora inimitável. Con¬ 
seguiu trabalho de “extra” e seis 
mezes depois representava heroi¬ 
nas. Eram heroinas de comedia, 
numa pequena companhia, mas 
não deixavam de ser heroinas — 
e tudo em seis mezes. 

Um dia a Fox precisou de 
uma “pequena” para trabalhar 
em “A Inundação”. Janet foi 
chamada. Pediram-lhe que cho¬ 
rasse. O resultado foi um optimo 
contracto com a fabrica de Wil- 
liam Fox, e antes do film ser ex- 


EM HOLLYWOOD 


hibido, já ella possuia um nome. Segui- 
™ ram-se “A Folha de Trevo”, “O beijo 
da Meia Noite” e “Aguia Azul”, films 
sem muito valor, mas que serviram para 
avolumar a sua experiencia até o mo¬ 
mento de ser chamada para fazer a “Ka- 
tie” de “Alma que volta”. 


JANET 

EM 

“SEVENTH 

HEAVEN" 
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ptor de scenarios é capaz de engendrar para confirmar e 
encarecer a conquista final do heroe e a gloria triumphante 
feminina da harmonia. 

Era successo certo e “box-office” transbordante. A historia 
era “Esposa Martyr”, de Elinor Glyn, a descobridora do "sexo”, 
a inventora do “Que", que os americanos chamam “It” e que não 
é mais esse dom mysterioso e indefinível, de atrracçào que torna a 
creatura humana irresistível, sobretudo de sexo para sexo. 

Elle era Rudolph Valentino. Ella era Gloria Swanson. 

Entre os mais importantes elementos extrínsecos da arte 
desses dois artistas, naquella phase especial da sua carreira, te¬ 
mos: a maneira de Valentino se pentear, a maneira de Gloria 
vestir-se e o modo por que ambos exerciam o seu "It”. 

A acção começava na Inglaterra, passeava através dos Al¬ 
pes e attingia o climax no deserto da Arabia. Mas para attender 
aos propositos desse exame scientifico do assumpto, podemos nos 
deter no centro de real interesse, o "boudoir" de "Theodora Fitz- 
gerald" a heroina, representada por Gloria Swanson. 

Ahi justamente, a emoção do enredo se reduz á technica de 
Theodora e da sua graça adoravel e moça, desenvolvida em torno 
da sua mesa de toilette . 

O film estava em elaboração no Studio de Hollywood. A in- 
stallação do “boudoir” estava prompta e as cameras focaliza- 
zadas. Um "propertyman” déra uma ultima vista de olhos an¬ 
tes que accendessem as luzes para o começo do trabalho. A 
mesa de toilette carecia justamente de uns pequenos toques mais 
e como idéa de ultima hora foi-lhe addiccionado mais um frasco 
de perfume. Era um frasquinho de feitio muito particular, 
baixo e esparramado, com uma enorme rolha preta, curiosa e 
imponente, ornamentada de flores talhadas no crystal. Era um 
"ultimo toque" de um chic unico para a mesa de toilette. 

Pouco depois ouvia-se a ordem de "Luzes”. Houve um li¬ 
geiro ensaio. Sam Wood. o director, gritou, então, "Camera". 
Estava a scena em elaboração e "Theodora” era photographada 
a se pintar. A camera se approximou para um "close-up” final, 
emquanto Gloria se preparava para a scena seguinte em que ella 
devia encontrar-se com o valente Valentino. Esse ultimo toque 

consistiu num pouca de perfume do curioso frasquinho de rolha 
preta. 

Quando terminou a execução do film. Rudolph o ardente, es¬ 
tava completamente abrazado pela chamma 
subtil do mysterioso e irresistível perfume. Era JT 
o triumpho do moderno equivalente do antigo É 
e magico philtro do amôr. J| % À 

Na fôrma do costumo, “Esposa Martyr” 1% 
seguiu o seu caminho para os “Cinemas" e vlfe ' \l 


ELLE ERA RUDOLPH, ELLA ERA GLORIA 


para os milhões de pessoas que compram os seus sonhos 
nas caixas das emprezas. 

Agora a scena se transforma e nós deixamos o film e 
os seus sonhos e passemos da téla a uma loja de New 
\ York, celebre como sendo a maior casa de per- 

\ fumaria do mundo. 

\ Era exactamente no dia immediato ao em 

\ que “Esposa Martyr” fora exhibido pela pri¬ 
meira vez ao publico através do paiz. Os com¬ 
pradores matinaes entravam no estabeleci¬ 
mento . Eram stenographas, secretarias e gente 
/ que tal. Entravam e examinavam o mostruário 
j dos perfumes. Procuravam alguma 

/ coisa, alguma c o*i s a bem definida. Era 

' um vidrinho chato com uma grande rolha preta”. Os 
caixeiros, attenciosos e atarantados, davam buscas no 
stock e offereciam isso e aquillo. As freguezas não 
se interessavam nem por isso nem por aquillo. Afinai 
foi trazida uma marca de perfume desconhecida e sem 
importância, naquelle mesmo frasquinho chato de 
a preta. Era o “Narcise Noir” 

Em meia hora, o ultimo dos doze vidros que a 
possuia, tinha sido vendido. Mas os freguezes 
continuavam a vir e a fazer encommendas. Ao 
meio dia os pedidos montavam a duzentos vi¬ 
dros . Moças e velhas, ricas e pdbrefe, jovens ele- 
• gantes, matronas e repousadas, mães de familia, 
desfilavam na loja em procura do novo perfume. 
Foi um acontecimento sem precedentes na vida commer- 
cial. Nessa altura, um dos chefes da secção» de perfumes 
foi ao telephone e pediu ao representante do perfumista 
francez que lhe mandasse uma nova remessa de “Narcise- 
Noir ; mas o homem lhe respondeu que seria difficil at- 
tendel-o, pois que a sua escrivaninha estava cobetta de 
telegrammas de todos os pontos do paiz, com pedidos do 
perfume. “Todo mundo quer, disse o representante. O 
preço do varejo será agora de dez dollares em vez de dois 
e meio”. 

Queira tomar nota de um pedido de mil dúzias 
para nós, replicou o chefe da secção de perfumes da casa 


OS TRAJES DE BANHO, DE MACK 
SENNETT.. 


ERA ca 
UM 

FRASCO 

DE 

PERFUME 




ward Windsor., S. A. Real Príncipe de Galjes, representa qualquer coisa 
como influencia em questões de moda masculina, desde os chapéos até as 
malas. Mas como chegou a isso o príncipe de Galles, nos modernos dias? 
Remontemos á occasião da sua primeira visita aos Estados Unidos, visita 
acolhida com a mais franca sympathia, tendo em vista os seus altncfinc Ha 


ombmou-se para que se fizesse 
inerante ao publico americano, 

por intermédio do Cinema. 
A coisa foi feita, e quando o 
príncipe de Galles aportou as 
praias americanas, era um 
nome popularíssimo e quando 
se foi era querido e estimado de 
todos. Alguns milhares de 
pessoas viram-no pessoalmen¬ 
te, mas muitos milhões o viram 
na téla . 

De resto, sempre que o 
príncipe viaja fóra da Ingla¬ 
terra, é seguido pelas lentes da 
“camera” e quando elle re¬ 
gressa toda a Inglaterra vê o 
relatorio da sua viagem. 

E foi o Cinema que deu 
ao príncipe o poder de impôr 
um chapéo molle, as suas cami- 
zas azues e calças de flanella — 
ou qualquer outra coisa que 
elle tenha desde entào introdu¬ 
zido na moda. 

A proposito de roupas, fa¬ 
lemos um pouco da influencia 
do Cinema sobre duas brilhan¬ 
tes carreiras, uma vastamente 
conhecida, Marcus Loew, e ou¬ 
tra consideravelmente desco¬ 
nhecida, Jacob H. Morris. Em 
tempos que já se vão longe, 
esses dois personagens traba¬ 
lharam juntos como pequenos 
de recados. Depois Loew foi 
trabalhar em pelleteria, pas¬ 
sando-se depois parà o film. 

Na occasião em que Loew 
entrava para o negocio de pel- 
les, Morris fazia-se caixeiro 
numa loja fornecedora de quin¬ 
quilharia para os vendedores 
ambulantes. 

Pouco depois elle conse¬ 
guiu optimos resultados no ne¬ 
gocio de suspensórios. Raiou 

uma nova era para Marcus e 
para os films; surgiram tam- 
k bem os delgados e jovens 
“smarts" do Cinema”, 
1^ diffundindo entre os ra- 
(Termina no fim do 


OS CACHOS DE MARY 


O CABELLO COR¬ 
TADO DE IRENE 
CASTLE 


em questão. Esse foi sem 
duvida a maior encom- 
menda isolada na historia 
da importante industria 
de perfumes, represen¬ 
tando talvez a quarta 
parte dos 300.000.000 
que, ao que se diz, são 
gastos annualmente pe¬ 
las mulheres dos Estados 
Unidos. 

E assim, o “Narcise 
Noir” tomou-se o mais 
notável successo com- 
mercial de um perfume 
até hoje verificado. Foi 
um successo feito da noi¬ 
te para o dia pdo presti¬ 
gio de Gloria Swanson e 
Rudolph Valentino, em 
uma historia de Elinor 
Glyn — resultado tudo 
isso da fantasia de um 
“propçrty man”. E o 
caso é que nenhuma em- 
preza cinejmatographica 
jamais consentiria deli- 
beradamente em ceder 

as suas télas para semelhante reclame. Egualmente nenhum recla- 
mista poderia conscientemente calcular e projectar semelhante 
plano, porque lhe seria impossivel prever os seus resultados.. 

Considerando-se, entretanto, os factos passados, nada mais 
ridiculamente simples. 

Mas a questão é que os factos só se tornaram conhe¬ 
cidos quando vários freguezes compradores tinham sido entre¬ 
vistados e, pelo menos, a historia do film foi divulgada. As rapa¬ 
rigas tinham visto a seducção do amor trabalhar por Gloria 
Swanson, suprema na arte de ser mulher, na affirmação do sexo 
com o supremamente desejável Valentino. Elias se esqueciam de 
que tinham deante dos olhos apenas uma ficção cinematogra- 
phica, a historia do caso de uma “Theodora Fitzgerald” com um 
“Lord Bracondale”. 

E’ de lamentar que não se possam fazer pesqui- „ • Á 

zas a respeito da influencia do film e do perfume so- /Tj^. A 
bre o numero de casamentos e divorcios e sobre a Jp 
média da natalidade. Mas a procura do perfume é ‘ /í 
sufficiente para indicar neste caso particular a in- / * JB 
fluência que o Cinema exerce sobre todos nós. í ’• j»;.;' 

Não seria de surprehender, si descobrisse- Wf 
mos que o film e o vidro de perfume contribui- . 

ram para a venda do livro de Joseph Conrad, “The ’ , 

1&er And The Narcissus”, que nada tem de com- \ , 
mum com o assumpto, a não ser na inexacta con- \ v m 


ANNA NILSON EM “PONJOLA 












Terminado o casamento e feita a troca dos beijos prolocullares, quiz 
antão Roxanna saber de alguns pormenores da vida passada de seu joven es¬ 
poso. Conhecendo-se apenas ha cousa de uns dois dias, as suas relações se de¬ 
senvolveram com grande velocidade, pois das apresentações passaram logo á 
amizade e desta aos pés do santo confessor em matrimonio. 

Em taes condições, claro estava que bem pouco poderia saber ella desse 
lapso de vinte e muitos janeiros que perfaziam toda a existência do rapaz. 

Mas o guapo do seu John só tinha uma grande surpresa para a esposa: 
era que, por falta de tempo, tinha esquecido de lhe dar uma grata noticia. 

. Era nada menos que John, Duque de Clayton, descendente de uma lon¬ 
ga geração de nobPés inglezes! 

Uma tal reVélaçqo, logo se vê, deixou a linda Roxanna a saltar de con¬ 
tente. Com razão diz o povo quem pensa não casa! 

Feitas os necessários preparos para a sua viagem de núpcias, estavam 
os esposos prestes a partir, quando a esposa, entrando accidentalmente no 
gabinete do marido, ahi viu, para sua suprema desventura, uma outra mu¬ 
lher em ardente scena de amor com o Duque de Clayton. 

Si Roxanna tivesse, antes de entrar, collocado o ouvido á porta, poderia 
ter notado que o marido não a estava trahindo, como pensava, dentro de 
buu própria casa. A mulher intrusa, uma senhora de antigas relações do 
esposo, nãoo sabendo casado, viera com o intuito de gozar de mais alguns 
diaB cm companhia do rapaz. 

Ao saber do casamento inevitável de seu ex-admirador, promptificava- 
se a deixal-o para sempre, pedindo-lhe, como despedida, um ultimo beijo — 
justamente o que presenciara Roxanna. 

Mas lambem supportar um tamanho insulto, era o ^ 
que não estava nas medidas du caprichosa mulherzinha. 
immediatainente formou o seu plano: dali por deante BJPfexi.v • . 

se considerariu viuva 


dando 0 ingrato do marido 
por morto e deshercludo para sempre do seu affecto. 

Assim, pois, telegraphou a uma sua amiguinha da 
Califórnia, darido-lhe noticia do subilo fallccimento, 
promettendo também ir fazer-lhe uma visita para es¬ 
quecer as mnguas da viuvez tão inesperada. 

Dias depois, sob os céos profundos de Santa Bar¬ 
bara, na Califórnia, gozava a viuvinha do que toda a 
gente julgava sor um passeio em busca cie consolo a 
uma alma, carregada de penas. Sómente Roxanna e 
sua creada Mary sabiam da verdadeira causa daquel- 
la visita. 

Por seu lado, o Duque, também muito contristado 
por lhe ter a esposa abandonado, sem lhe dar uma vasa 
para explicar o caso do beijo, resolveu ir espairecer a* 
suas maguas pelas praias longínquas do Pacifico. 

E assim, grande foi o espanto de Roxanna, quan¬ 
do, em casa de sua amiguinha na Califórnia, lhe foi 
apresentado o joven esposo, que por ali andava a go¬ 
zar das immunldades do seu titulo de Duque, c tcn. 


(“NOBonrs wiDow") 


0 Duque de Clayton 
Roxanna Smlth. . 
Mary, a creada. . . 
Bottv Jackson. . . 
Ned iStevens. , . . 
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. . .DOT FARTjKY 
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Girl”, de Mary Pickford, para a 
United Artists; Clara Bow renovou 
o seu contracto com a Paramount; 




Varias noticias — Paul L. 
Stein, dircctor allemão ainda não 
ha muito tempo contractado pela 
Pathé-De Mille, dirigirá J e 11 a. 
CJoudal em “The Forbidden Wo- 
m an", o primeiro film do seu re¬ 
cente contracto; Carey Wilson 
prepara a “continuidade” de “Once 
There Was a Princess”, que será 
estrellado por Billic Dove, para a 
First National; o proximo film de 
Richard Dix para a Paramount 
chama-se “The Gay Defender”; 
Sally Rand, uma das “pequenas” 
mais bonitas do mundo, será a he¬ 
roina de Hoot Gibson em “Tide To- 
rcador", da “U“; cm "The Shield 
of Honor", da mesma marta, sob a 
direcção de Emory Johnson, tra¬ 
balham Ralph Lewis, Dorothy 
Gulliver e Nigel Barrie; Joan 
Crawford illumina o elenco de 
“Business Wives”, da Cosmopo- 
litan; Charles Rogers, que termi¬ 
nou o seu trabalho em “My Best 
Girl", de Mary Pickford, será o 
galã de Clara Bow em “Red Hair”, 
que Mal St. Clair dirigirá; Hobart 

U nniíArf U f n r 4 -n 11 A/Tti D 


“Ladie’s Nigh" é o titulo do novo 
film de Dorothy Mackaill e Jack 
Mulhall para a First National; Vi- 
ctor Fleming vae novamente diri¬ 
gir Emil Jannings no seu proximo 
film para a Paramount; Claire 
Windsor,- Richard Dix e Conway 
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Tearle foram contractados pela 
Coiumbia; Jean Hersholt é Georgc 
Sidnev são os principaes no elenco 
de “Give and Take", uma nova 
producçào da Universal, dirigida 
por William Beaudine 

% 

Alfred Sautell vae dirigir para 
a First National o famoso romance 
The Gorilla”, que tanto successo 
causou em New York ullimamente, 
quando foi transformado em peça 
theatral. A adaptação será feita do 
proprio romance, que é uma especic 
de comedia-dramatica mysterio- 
sa. 

Aí 

Owen Moore foi escolhido para 
occupar o ultimo verticc do triân¬ 
gulo dc “Tea for Three", da M . G. 
M. Os outros dous são Lew Cody 
c Aileen Pringle. Robert Leonard 
dirige. 

Aí 

C. Gardner Sullivan brigou 
com Cecil B. Dc Mille e deixou a 
P. D. C , onde exercia o cargo de 
chefe do Departamento de Scena- 
rio. Nenhuma razão foi dada a pu¬ 
blico. Os planos de Gardner, que 
era o chefe dos “scenaristas” de 
1 homas H. Ince, ainda não são co¬ 
nhecidos 

Ai 

Shirley Mason cm “Stranded", 
da Sterling, é coadjuvada por Wil¬ 
liam Colher. John Miljan, Shannon 
Day, Lucy Beaumont e Cissie Fitz- 
gerald. Phil Roson é o director. 
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Film da Paramount 


Thomas Meighan 
.. Grethe Nissen 
... Evelyn Brent 
.Hugh Miller 


Daniel Kirby .. . 

Rita Fay -- 

Sally Ray. 

Julio Lachados 


Moça que sabe cozinhar leva para o manao 
um dote em ouro e foi em uma pequena cidade 
que o Commandante Daniel Kirby conheceu a 
joven Rita Fay, com quem casou, mais pela sua 


— Você parece ser um marido pouco nheiro para pagar o hotel, é aconselhada, 
ciumento, diz-lhe Julio. Saiba que ainda dias depois, a ir ao Commissariado Geral 
amo a sua esposa. afim de indagar se o marido desappare- 

— Substitua seu amor por uma ami- eido já tinha sido encontrado, mas perde- 
zade fraternal! se na grande cidade e entra num taxime- 

— Não posso perder o trem. Cum- tro que por casualidade pertencia a uma 
primental-a-ei pelo... telephone! quadrilha de gatunos, que estavam rou- 


belleza do que por ser uma excellente dona de 
casa. Nesse mesmo dia, no vapor do seu com¬ 
inando, embarca com elle para New York. 

Nosso destino neste mundo é sempre incer¬ 
to . Até o proprio sol em dias de violenta tempes¬ 
tade gosta de se “fechar” em casa. Ao chegarem 
ao hotel, nem Rita nem Daniel desconfiavam que 
tanta felicidade ia ter um principio talvez mais trá¬ 
gico do que o fim.. . do mundo! 

Daniel vae receber dinheiro num Banco en¬ 
contra-se com Julio Lachados, conterrâneo de 
Rita, por quem andava apaixonado ha muitos an- 
nos. Julio ia no primeiro trem para Washington, 
mas Daniel pede-lhe para ir cum¬ 
primentar Rita antes de partir. 
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Cincarte 



J. B. C. C. (Nictheroy) —Ora seu J. B. C. C! 
Eu fui um dos que estiveram na Avenida a bater 
palmas, a Ribeiro de Barres, mas sei lá o dia das 
partidas e chegadas do Jahu’! 

Comprehende, o Cinema me tira todo o tempo. 
Dirija-se ao “Malho”. 

CORNELIO — Meu caro Cornelio, você tem 
geito para caricatura mas não fique zangado se eu 
disser que aquillo nunca foi Lia Torá nem Olympio 
Guilherme. 

H. MOURA (P. do SUL) — Não é sopa não! 
Muito bem! 

NELSON (Rio) — 1°) — Pode, provando onde 
foi. 2") — Aqui só o Circuito está trabalhando. 

ME’LLISSINDE (Rio) — Não foi a entrevista, 
foi elle mesmo. 

Questão de maneiras. E’ um titulo de um film 
de Harold, entendeu? 

Mandarei por intermédio delle. “Não, é melhor 
deixal-o na Universal” foi escripto depois. 

Mas também, eu sei... 

Provarei. Duvidosa é a não existência do de Rio 
City... Você, Mélissinde é que é muito má. 

E’ assim uma estrella de... não digo o nome 
do film. 

Sim, eu li... li tanta cousa... 

A sua resposta se espalhou na gaveta e não me 
deixou tratar de outras cousas sem lembrar. Infe- 
li?mente neste questionário não ha jardim nem 
luar... 

Sim, foi o telegramma que chegou. Ramon tem 
idéa de entrar para um convento. Não parece recla¬ 
me porque sempre leio alguma cousa sobre o seu mys- 
ticismo. Porque aquélle nome no cartão? 

HÉLIOS (Recife) _ Você parece “repórter 1 ’, 
mas gosto disso! 

Seguirão no dia 30, o navio não sei agora. 

E. M. BENTES (Pará) — Obrigado. Mas 
nue quer. Elles nada enviam. 


Sim, a lista me servirá de muito. 

Obrigado pela informação do novo film, não 
imagina como isso adiantará, algum dia. Mas só 
você poderá escolher, se eu disser elles ficarão sa¬ 
bendo da mesma maneira. Sim, a familia é. verda¬ 
deira: Carlos Silveira não é brasileiro. Eu também 
me desanimei com aquella bibliotheca cinematogra- 
phica de Wolffsohn, quando a minha tem apenas 
235 livros. 

MRS. MOACYR (R. Pretos) — Mas se elle 
já morreu ha tanto tempo! Vou dar-lhe, logo que 
souber, o endereço do seu neto que é meu camarada. 

TITO (Rio) — Mas eu também não gosto de 
“Cinearte ’. Ainda muita cousa ha a fazer, mas cal¬ 
ma, um dia verá... 

JUAN DEL PAMPAS (Rio) — Está neste 
mundo. “O Guaranv", era muito conhecido e “Vi¬ 
cio'' não conseguimos! 

AHMED (S. Paulo) —De Valentino ainda 
sahirá o que delle soube A. Gonzaga em Hollywood 
e uma carta que honra “Cinearte”. De Olympio 
ainda sahirão muitas photographias. 

R\ MATHA (Ouro Preto) 1‘) — Não conheço 
nenhum. 2") — Não sei, mas acho que não. Pode 
escrever em inglez 3”) — Conforme. Variam muito 
as peças. Poderá a festa com 10 ou 100 contos. 
4 U ) — Nada, simplesmente porque os elementos que 
conhecem Cinema e que são sinceros, não se reunem. 
Mas, espere, o nosso Cinema avançará.. 

Porque tristonha a cidade? 

B. LOUREIRO MELLO (Fartura) _ 1‘) — 

Isso também perguntamos nós. 2 o ) — Não é tanto 
assim. E’ uma política complicada que não pode ser 
explicada aqui. Olympio e Lia aos cuidados de Cine¬ 
arte. Mario Marano, in care of Harry Wilson, Tec 
Art Studio, Melrose Ave, Hollywood, Cal. 

A. SOUSA (Nictheroy) — Acho que já chega. 

G. FINA — Eu mesmo entreguei a sua carta 
a Lia. Encontrei-a num chá na casa de um conheci¬ 
do literato. Lia estava lindq que já parecia de 
Hollvwood, As suas mãos estatuarias a receberam. 

Para Lia é preciso também 0 Vitaphone. Para 
mim, o seu maior encanto é a voz. 

MARY BRIAN (Rio) — Já se tem publicado 
muita cousa delia. 

BENTO RABELLO — Tentava ter "it” que se 
traduziu aqui como “Que”. Vamos vêr agora que 
deixou a Paramount e está na United Artists. 

BELLA GAÚCHA (Pelotas) — Ambas, Fine 
Arts Studio. Sunset Boulevard. Hollywood, Cal. 
Para Priscilla, ponha. Mrs. Wallace Reid Prods. 


SILVANO (Rio) — 1") — Fux Studio, Western 
Ave, Hollywood, Cal. 2 ) — Americana. 3") — Nâu 
4") — Divorciada 5") — Não tenho agora, lembre- 
me depois. 

TOSCA (Rio) — Reclamando e hoje já sabe a 
da “Lei do inquilinato”. 

Breve, já no proximo numero talvez, “Mocidade 
louca” e '‘Senhorita agora mesmo". 

Esperamos a descripção de "Amor dansa e ven¬ 
tura’”. 

WALLACE (Pará de Minas) 1") — Mas não 
é a altura o principal requisito. 

2“) — Não sei. Isto é, Jack tem cinco pés e sete 
pollegadas. 3") Não. 4") — Não, vi, vou ver mas 
se a questão é a que diz, deve haver outros. O pes¬ 
soal entende, é de Cinema. 5") Sim foi verdade, mas 
ainda nao houve uma “chance”! 

ADOLAR (São Bento) 1") — Que eu saiba, 
não. Mas não ha sómente uma copia. 2") — Deve 
haver. 3*) — Procure os numeros de “Cinearte" que 
publicaram os artigos sobre elles. 4") — O cavallo 
é de Fred Thomson e foi elle para a Paramount 
5") Ramon, isto é, entre ellag... 

J. LOPES FERREIRA (Recife) — Já foi en¬ 
viado pela Gerencia. Não sei onde andam Lucy e 
Anne, Pearl está na Inglaterra e Josephine, Leo 
Maloney Prods, 1442 Beachwood Drive, Hollywood, 
Cal. 

JORGE ERNESTO (S. Paulo) — Foi entregue 
nas mãos de Lia Torá. 

CAVALLEIRO VAUDREZ (Campinas) — 
Sim, será uma grande surpreza. Aguarde o dia 8 de 
Setembro, marque bem! Sim, serão reprizados. 

Porque ainda não se arranjou um bom retrato 

K1NO-AMANTO (Porto Alegre) — Richard 
Talmaclge Prods, Universal City, Los Angeles, Cal. 
Alma Bennett, Mack Sennett Studio, Glendale Blvd, 
Los Angeles, Cal. Reed, Fox Studios, Westers Ave, 
Hollywood, Cal. Das demais não tenho, endereço 
certo agora. Obrigado, mas “Cinearte” ainda não é 
o que eu quero. 

O DIVORCIO DE CARLITO 

A tragédia domestica de Charles Spencer Gha- 
plin, o mundialmente conhecido Carlito, o maior phi- 
losonho da actualidade, o çenio da Arte Sétima, ter¬ 
minou da maneira a mais material possível. 

Lrta Grey rec$J)erá, em recompensa de haver 
lançado o marido á rua da amargura, a formidável 
somma de um milhão de dollars. 

E assim termina a segunda aventura matrimo¬ 
nial do grande Carlito... 

O proximo film de Richard Barthelmess será 
“Noose”. 

COBERTA, DA WARNER BROS. 


LEILA HYAMS, NOVA DES 







RIO DE JANEIRO 

PARISIENSE: 

“Rei por Amor” (His Majesty, Bunker 
Beau) — Warner Bros. — Producção de 1925. 
(Matarazzo). 

Pela primeira vez Matt Moore falha na ca* 
racterização de homem bobo e ingênuo, ou por 
outra, elle não arruina o “papel”, este é que não 
tem nada de humano. Deixa-nos a impressão 
de uma dessas figuras de comédia, genero “sla- 
pstick”. As situações por vezes agradam, mas 
na maioria são forçadas, não convencem absolu¬ 
tamente. David Butler apparece forte e risonho 
como sempre. Dorothy Devore faz a namorada 
de Matt. Com bons desempenhos apparecem 
Nora-Cecil, George Nichols, Henry Barrowes, 
Gertrude Claire, Helen Dunbar e Frank Leigh. 

A direcção de Harry Beaumont é bem fraca., 
Mas peor do que o film é o Parisiense. Agora o 
Staffa já morreu e a gente póde dizer isso 
mesmo. 

Cotação: 5 pontos. 

“O Aviador” (Midnight Lovers) — First 
National. — Producção de 1926 — M. G. M. 
Ltda. 

Lewis Stone outra vez a “bancar" o actor 
de comedias Mack Sennctt Entretanto, vale o 
bilhete de entrada, proporciona a qualquer pes¬ 
soa um bom divertimento. John Francis Dillon 
dirigiu com habilidade certas scenas. Naquella 
em que Lewis, embriagado, sc veste com o “ne- 
gligee” da esposa, eu ri a bom rir. Lewis Stone 
revelou-se um optimo comediante ahi. Chester 
Conklin, estupendo como sempre. Anna Q. 
Nilson envelhece de film para film. Dale Fuller, 
John Roche e Harvey Clark bem nos seus pa¬ 
peis. Scenario de Carey Wilson. 

Cotação: 6 pofltos. 

R I A L T O : 

“Altar de Prazeres” (The Altars of De- 
sire) — M. G. M. — Producção de 1927. 

Finalmente podemos socegar! Mae Mur- 
ray, com este film, despede-se. Façamos, todos, 
os mais ardentes votos de que ella não se lembre 
mais de trafoalhar para o Cinema. Já está velha, 
cacete, feia, exaggerada e muitas outras cousas. 
Portanto, adeus. Até sempre! Até nunca mais 
ver, Titia Mae! 

Hoje, temos Joan Crawford, Nathalie Kin- 
gston, íris Gray, Madge Bellamy, Dolores Del 
Rio e muitas outras pequenas de endoidecer. 
Não precisamos, portanto, chorar a ausência da 
velha e tão conhecida Mae Murray. Depois, 
como só trabalhou em films que dansava e mos¬ 
trava o seu corpo, quasi que todo, já a conhece¬ 
mos em todos os seus recursos. Cansamo-nos! 

“A Vjiuva Alegre” deveria ter sido o seu ul¬ 
timo film. Só assim poderiamos ter saudades 
delia. “Altar de Prazeres”, porém, é a peor de 
todas as despedidas. O peor film que vi este 
anno. E, para cumulo, Conway Tearle é o galã 
e André Beranger, o villão. Não convencem. 

Mae Murray e Fanny Ward, já deveriam, 
de ha muito, estar no museo, empalhadas, ao 
lado de Conway Tearle e Eugene O’ Brien. 

Como neste film não ha um motivo siquer 
% para um bailado, ella, que precisa, de qualquer 
fórma, mostrar os seus encantos ausentes, des¬ 
pe-se num automovel, escandalisandtí dois ve¬ 
lhotes que passavam por ali de carro e mostra 
as pernas até aonde a decencia permitte. 

Robert Edeson é o Papae. Notei que os 
seus “close-ups” estão fóra de fóco, talvez para 
não vermos as abundantes rugas do seu rosto... 

Christy Cabanne, o director, bez bem de ir 
para a Inglaterra. Perobas só mesmo lá, a pa- 
tria dos paulinos. 

Cotação: 4 pontos. 

(Opinião de O. M.) 

E o Rialto vae indo, hein? Para satisfazer 
as necessidades do momento, vae servindo.. 
Melhorado como o Ponce sempre o imaginou 


A TELA EM 
REVISTA 

para mostrar que elle não tinha caveira de bur¬ 
ro. Por falar em Ponce, Porque não volta 
Ponce? Você faz falta. Afinal, uma multazinha 
de 200 contos não é muito dinheiro.... 

OUTROS CINEMAS: 

“O Thesouro Desconhecido” (Unknown 
Treasurers) — Sterling Prod. — (Brasil & 
America). 

Uma destas historias já muito conhecidas, 
de thesouros occultos, casas mal assombradas, 
ladrões, sem faltar também Cupido e um preto 
(que afinal de contas não é verdadeiro) para 
fazer rir a platéa. Não gostei do film. Achei 
uma historia muito bôba, mal representada com 



ROUPÃO DE BANHO INVENTADO 
POR DOLORES DEL RIO 


alguns artistas descollocados, e outras cousas 
absurdas. Também, neste genero, não se po¬ 
deria esperar cousa melhor de um director como 
é Archie Mayo. Ha um artista mettido na pelle 
de um macaco, que deixa algo a desejar Gus- 
tav von Seyffertitz é o melhor. Robert Ag- 
new, Gladys Hullette, John Miljan, Bertram 
Marburg e outros tomam parte. Jed Prouty, 
no papel do preto, fica muito longe de se com¬ 
parar a Tom Wilson e Charles Conklin... 

Porque a Brasil America não distribue 
films brasileiros? 

Cotação: 3 pontos. 

Desconfiança” (Pais In Paradise) — 
Metropolitan Prod. — Producção de 1926 — 
(Ag. Paramount). 

Um film regular. A historia é acceitavel 
mas não serve para qualquer publico. O casal 
John Bowers — Margueritte De La Motte; Ru- 
dolph Schildkraut, May Jobson estão nos prin- 


cipaes papeis. Acceitavel a direcção de George 
B. Seitz. Algumas scenas para fazer rir. 

Cotação: 5 pontos. 

“Vencido Mas Vencedor” (The Fighting 
Failure) — Alpine Prod. (Splendid). 

Uma bôa fitinha para a rapaziada aprecia¬ 
dora dos films de aventura. A historia é conhe¬ 
cida, mas isto não vem ao caso. Os artistas vão 
bem e a direcção não é muito falha. Cullen Lan¬ 
dis, Peggy Montgomery, Eddie Diggins, Lucy 
Belaumont, Sidney Frariklyn, Ernest Hilliards 
e Richard Travers estão no “cast”. Magnifica 
para o complemento de programma. 

Cotação: 5 pontos. 

“Onde o Homem é o Verdadeiro Homem” 
(When A Man’s A Man) — First National — 
Producção de 1924 — (Matarazzo). 

O titulo é melhor do que o proprio film. 
Quando a fita foi jogada nos arrabaldes, não foi 
atôa. Em todo o caso, não é de todo um máo 
film. O maior defeito é estarem vários artistas 
deslocados em certos papeis. Edward Hearne. 
John Foxe, Robert Frazer, John Bower, Mar¬ 
gueritte De La Motte, Forrest Robinson, June 
Marlowe, George Hackathorne, Arthur Hoyt e 
outros são os interpretes. Direcção de G. 
Boylc. 

Cotação: 4 pontos. 

“Por Ella Sómente” (The Fighting Do- 
ctor) — Hercules Films — Producção de 1926 
— (Matarazzo). 

Foi dos films de Frank Merrill, o de que 
mais gostei. Bôa historia, bôa representação e 
onde Frank desempenha o seu papel com mais 
naturalidade. O film enthusiasma a platéa. 
com as scenas da lueta romana. Florence Ul- 
rich é a pequena. George Kotsonaros, Ed. Ce- 
cil, Monty O* Grady, Jack Pierce e Jack Fqw- 
ler agradam nos seus desempenhos. Não per¬ 
cam, meninada! 

Cotação: 6 pontos. 

“Eu Sou a Lei!” (I Am The Law!” — Ed- 
win Carewe Prod. — Producção de 1922 — 
(Matarazzo). 

Não é má a fitinha, mas, julgo que não vae 
agradar a certas platéas. E' uma producção de 
5 annos e por isso, deve-se perdoar alguns cr *s 
da época. Os artistas são (bons e os seus traba¬ 
lhos passam. Alice Lake, Kenneth Harlan, Gas- 
ton Glass, Rossemary Theby e os Beery (Noah 
e Wallace) são os responsáveis pelos princi- 
paes papeis . No genero, é um film razoavel. Di¬ 
recção de Edwin Carewe. 

Cotação; 5 pontos. 

“Atravessando a Divisa” (Across The 
Deadline) — William Steiner — Producção de 

1925 — (Splendid). 

Mais um film commum de Léo Maloney, 
sem nada de importante a registar. Passou 
sem causar enthusiasmo á platéa. Josephine 
Hill, Thomas C. Lingham, George Williams e 
“Bullet” tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. 

“O Demonio do Deserto” (The Desert De- 
mon) — Action P. Corp. — Producção de 

1926 — (Matarazzo). 

Outra bôa fitinha de Buffalo Bill, Jr. que 
aqui se tornou querido com mais rapidez. A 
historia é interessante e das que, no genero, 
mais agradam aos apreciadores dos films de as¬ 
sumpto “far west”. Harry Todd, impagavel, 
mórmente na scena em que diz ter visto um d ; a 
um burrinho de paletot e guarda-chuva. Betty 
Morrisey, Frank Austin, Vester Pegg, Ray 
Hampton e outros estão no “cast”. Richard 
Thorpe dirigiu. 

“Intrigas de Bastidores” • (Everybody’s 
Acting) — Paramount — Producção de 1926. , 

Não sei porque este film não teve a sua 
“premiere” na Avenida. E’ uma fita razoavel e 
até bem representada pelos vários artistas que 
nella tomam parte. O argumento aborda um 
assumpto frequente na vida actual das grandes 
cidades. Betty Bronsoa satisfaz no seu desem¬ 
penho. Ford Sterling, Louiss Dresser, Lawren- 
ce Gray, Henry Walthall e Raymond Hitckock. 
a contento. A direcção é de Marshall Neilan. 

Cotação: 6 pontos. 



“Um Preguiçoso de Mérito” (Lazy Ligh- 
tning) — Universal — Producção de 1926. 

Art Acord em mais uma de suas fitinhas 
que podem ser apreciadas sem o espalhafato ha¬ 
bitual das outras producções deste mesmo ge- 
nero, interpretadas por outros “heroes” de 
mais fama, porém, menos valor... E’ uma his- 
toriazinha acceitavel. Fay Wray é um encan¬ 
to. Ella é a sua “leading woman". William 
Welch, Vin Moore, Bohbie Rogers e outros ap- 
parecem. William INy ler dirigiu ^. 

Cotaçao: 5 pontos. 1 

“Caçador de Emoções” (The Thrill Hun- 
ter) — Columbia — Producção de 1926. (Ma- 
tarazzo). 

Film, commum, cujo titulo desperta mais 
interesse que o proprio film. Ha algumas situa¬ 
ções forçadas que fazem o espectador perder um 
pouco do interesse pelo entrecho do film. Wil- 
liam Haines, Kathryn Mc. Guire e a seductora 
Alma Bennett, nos principaes papeis. 

Cotação: 4 pontos. 

“O Preço do Succe‘sso” (The Price Of Suc- 
cess) — Colurribia — Producção de 1926 (Ma- 
tarazzo). 

Um film regular e que póde ser visto sem 
receio de aborrecer. Historia razoavel e bôa in¬ 
terpretação dada polos artistas já nossos co¬ 
nhecidos: Alice Lake, Lee Schumway, Alma 
Bennett, Gaston Glass, Speck O’ Donnell, Tom 
Ricketts, etc. Alice Lake está mais gorda e 
cada vez mais sympathica. A direcção é de To- 
ny Gáudio. 

Cotação: 5 pontos. 

A. R. 

SÀO PAULO 

SANTA HELENA: 

» 

/ 

“A Escrava Branca” (The Half Way Gírl) 
— Programma M. G. M. Producção de 
1926. 


quantidade; bôa direcção c uma magnifica in¬ 
terpretação . 

Doris Kenyon vae bem. E’ a pequena “half 
way”. Nem bôa e nem má. Impetuosa, histé¬ 
rica, calma, platônica. Tudo isto numa pessoa 
só. E ella o faz bem. Gostei, no entanto, parti¬ 
cularmente do desempenho de Hobart Bos- 
worth, um artista de minha predilecção. Tem 
uma mascara admiravel e representa com no¬ 
tável desembaraço. Lloyd Hughes, um galã 
que sem ser estupendo, não cansa. E' o que 
basta. Eu, porém, não aprecio, hnuito, estes tV> 
pos decididamente inglezes. No Cinema. Sam 
Hardy o villão. Tully Marshall, Charles Wel- 
lesley, Charles Slattery e outros, apparecem, 

Bôa direcção de John Francis Dillion. A 
scena, para mim, mais emocionante e admira¬ 
vel, é quando Doris Kenyon apaga a luz e faz 
com que o pae e o filho luctem, atirando-se 
murros tremendos. “Half way” sempre... 
coitada! Amava o filho, mas queria que alguém 
a defendesse, luctasse por ella... 

Tenho convicção de que pódem ver o film 
sem o menor susto. Gostarão. Isto de se pas¬ 
sar em Singapura... 

Cotação: 6 pontos. 

Vi, com tristeza, que a orchestra do Santa 
Helena, diminuiu. Já não é aquella orchestra 
que nos emocionou em “Beau Geste”, em “O 
Mestre de Musica” e em muitos outros films 
desta temporada de successos. Foi reduzida a 
metade. Não direi que é má, o resto da outra, 
não, Mas... para o-Santa Helena!!! Não, po¬ 
sitivamente não se tolera um conjuncto, ape¬ 
nas naquelle soberbo Cinema. Sei que foi uma 
especie de gréve por parte de figuras princi¬ 
paes que queriam ir ao Rio tocar na temporda 
Ottavio Scotto. Portanto, espero, confiante, 
que as Emprezas, ao menos neste Cinema, pro¬ 
videncie para que novamente lá estejam os opti- 
mos músicos que estavam, dantes. 

TRIÂNGULO: 


cahir nos braços do seu amado “Guido”. Se 
ella o tivesse feito logo nos primeiros metros, 
o que nem era impossivel e nem forçado, ter- 
nos-hia evitado esta horrenda massada. 

Aconselho que não percam o seu tempo. 
E’ um film de enredo forçado, pretencioso e tem 
a sua acção muito arrastada, muito longa, mui¬ 
to enfadonha. 

Philip De Lacey e Joyce Coad. são Mar- 
garet Morris e Raymond Keane quando crean- 
ças. 

William V. Mong (imaginem!) é um ro- 
m^fttico pintor. 

A direcção de J. Léo Meehan.é tão detes¬ 
tável quanto o romance de Gene Stratton Por- 
ter. 

Cotação: 4 pontos. 

AVENIDA: 

“Sua Alteza Real” (The Adorable Decei- 
ver) — F. B. O. — (Matarazzo) — Produ¬ 
cção de 1926. 

Conheci Alberta Vaughn. E’uma Louise 
Fazenda moça e mais bonita. Tem uns olhos!... 
O film? E’ uma borracheira sem nome. Basta 
que se diga que o galã é o Harlan Tucker, com 
aquelles olhos inchados e enrugados e que o 
villão é o Frank Leigh. Um horror! 

Só mesmo Alberta era capaz de dar qual¬ 
quer vida á este horrivel thema de Harry O. 
Hoyt. São os eternos monarchas expatriados 
que vão pedir agasalho aos Estados Unidos. Ha 
muita vontade de fazer graça, mas esta fica toda 
engarrafada nos Studios da F. B. O. 

Vejamos o que Alberta fará na Paramount. 
Aquella velhinha, então, a Cora Williams, não 
agrada. Não escapa umà scena deste film que 
não mereça profunda cacetada. 

E* preferível ouvir as massantes disserta¬ 
ções do tio Juca, em casa, sobre a praga cafeei- 
ra, do que ir vêr este film. 

Direcção pouco recommendavel do Phil 
Rosen, que já havia estragado os films da fal- 
lecida Barbara, também. 

Cotação: 4 pontos. — O. M. 


Um film que se passa no ifljíis sordido dos 
ambientes: Singapura. Depois, por cumulo, 
para contrariar os boatos hypocritas e falsos 
pregadores de moral, ha um apanhado de “Ma- 


“0 Jardim Encantado” (The Magic Gar- 
den) — FBO — (Matarazzo). 

E’ o tal film que Anita Loos diz ser o peor 
que viu até hoje. De facto, é uma borracheira. 



0 ULTIMO CASAMENTO 




lay Street”, com mulheres as mais perdidas, 
caftens revoltantes, viciados, morpheticos e 
toda a caterva conhecida em films com esse am¬ 
biente. No entanto, é um bom film. Foi, sem 
duvida, muito cortado pela censura. Eu vi, por 
exemplo, nas photographias de reclame, uma 
mulher terrivelmente despida, sentada nos joe¬ 
lhos do Lloyd Hughes. No entanto, no film, 
não apparece isto. Graças! Levei a Zizi com- 
mig.o e apezar do “rouge” ella podería corar. 

O film tem tudo o que se possa requisitar á 
um film despretencioso e bom: — elemento 
amoroso agradavel; suspensão; drama em 


Tem pretenção á ser um film altamente român¬ 
tico e é por isto mesmo que falha lamentavel¬ 
mente . 

Não é o peior film, no entanto. 0 melhor 
dos ruins, creio. Tem, para agradar aos olhos e 
para esquecermos a sua monotonia e o absurdo 
do seu argumento, a presença de Raymond 
Keane, que nos faz lembrar de Ramon Novarro, 
de Ben Hur... E’ um bello rapaz e toca violino 
de facto. Aquillo não é fingido, não. . 

0 que eu ainda não consegui comprehen- 
der, é porque levou Margaret Morris tanto 
tempo, para, afinal, após uma scena terrível, 


0 ultimo casamento na Cinelandia foi o da 
linda Jane Winton com o conhecido “scenaris- 
ta” Charles Kenyon. Ha muito tempo que os 
dous eram vistos juntinhos em todos os logares 
conhecidos de Hollywood... 

A Tiffany vae distribuir nos Estados Uni¬ 
dos uma nova copia de “Madame Dubarry”, o 
film allemão que deu fama mundial a tres 
dos maiores nomes actualmente no Cinema 
americano — Pola Negri, Ernst Lubitsch e 


ia scena terrível, Emil Jannings 

UM INSTANTÂNEO DE JOHN GILBERT E . 
grttta GARBO NO STUDIO... 
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UM POUCO DE 
CECHNICa 

MENOR METRAGEM 

Em Paris inventaram um 
novo typo de projector, que mos¬ 
tra sete imagens apenas, por se¬ 
gundo, em Jogar das dezeseis habi- 
tuaes. Si der bons resultados na 
pratica, este invento contribuirá 
para a reducção da metragem de 
celulóide empregada na confecção 
dos films. Menos pellicula também 
é prodigioso. 

^Não estamos dizendo que aca¬ 
barão por filmar sem machina e 
sem fita?.... 

JÁ SE PODE FILMAR SEM 
“MAKE-UP” 

Ira Morgan, um dos operado¬ 
res da M. G. M., levou a effeito in¬ 
teressantíssimas experiencias com 
uma série de reflectores ou proje¬ 
tores de luz de varias côres, com 
o auxilio dos quaes espera poder 
nlmar qualquer scena sem que os 
artistas façam “make-up”. As ex- 
penencias deram bom resultado e 
o novo processo de illuminação está 

“Tl°, em L re , gad0 na fil ™ewi de 
Twelve Miles out”, de John Gil- 

bert e Joan Crawford. 

Já se filma sem reflectores, agora sem 
“make-up” e qualquer dia sem machina. 

NOVA PELLICULA 


Karl Freund, o famoso operador allemão 
que filmou “Varieté”, “A Ultima Gargalhada”, 
“Metropolis” e outras grandes producções da 
Ufa , usará um novo film hypersensitivo na 
primeira producção de sua própria companhia, 


recentemente fundada. A sensibilidade do novo 
film é seis vezes maior do que o commum. Além 

disso, deve ser usado 2 horas depois de prepa¬ 
rado. 

As experiencias com essa nova pellicula de¬ 
ram os mais excellentes resultados. Com ella, 
por exemplo, será possivel, de agora por diante! 
filmar uma scena “interior” com a illuminação 
commum, isto é, sem o 'emprego de lampadas 
de qualquer especie. Todos os interiores da pro- 


FILMANDO UMA COMEDIA DE REGINALD DEN 


N Y 
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ducção que Frend vae iniciar brevemente, serão 
filmados na própria Broadway. O titulo provi- 
sorio dessa producção é “Times Square”. 

CINEMA AMADOR 

Com o numero proximo iniriaretnos a 
transcripção de um pequeno livro para C/nema- 
tographista Amador. 

X 

Marie Walcamp, a antiga rai¬ 
nha das séries da Universal, vae 
voltar á tela, após uma ausência 
de quasi sete annos, O film que 
marcará a sua volta “ “A Mo- 
ment of Temptation”, da F. B. 
O. 

X 

O director Melville Brown 
completop para a Universal a di¬ 
recção de “Buck Privates”. O 
elenco inclue entre outros Lya de 
Pptti, Malcolm Mac Gregor, 
Zazu Pitts, Eddie Gribbon, Ja¬ 
mes Maran, Lee Bates e Bud Ja- 
meson. 

x 

No “lot” da M. G. M. — 
Ralph Forbes foi escolhido para 
galã de Lillian Gish em “The 
Enemy”, que Fred Niblo está 
dirigindo; e Sally O’ Neil é a prin¬ 
cipal figura do elenco de “Lo- 
velorn”., 

X 

Cinco proemineintes artistas 
foram escolhidos para importan¬ 
tes papeis em “A Man’s Past”, 
de Conrad Veidt, para a Univer¬ 
sal. São elles: Ian Keith, George 
Siegman, Charles Puffy, Arthur 
Edmund, Carewe e Barbara Be- 
dford. George Melford empu¬ 
nhará o megaphoríe. 

X 

O proximo film de Leatrice 
Joy, sob o seu contracto, com a 
Pathé-De Mille, será “What 
Holds Men”. 
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A INFLUENCIA DOCINEMA 

(Fim) 

A proposito dc roupas, falemos um pouco da in¬ 
fluencia do Cinema sobre duas brilhantes carreiras, 
uma vastamente conhecida, Marcus Loew, e outra con¬ 
sideravelmente desconhecida, Jacob H, Morris. Hm 
tempos que já se vão longe, esse dois personagens tra¬ 
balharam juntos como pequenos de recados. Depois 
Loew loi trabalhar em uma pelleteria, passando-se de¬ 
pois para o film. Na oceasião em que Loew entrava 
para o negocio de pclles, Morris fazia-se caixeiro numa 
loja fornecedora de quinquilharias para os vendeuores 
ambulantes. Pouco depofc ellc conseguiu optimos re¬ 
sultados no negocio de suspensórios. Raiou uma nova 
éra para Marcus e para os films; surgiram também os 
delgados e jovens "smarts" do Cinema, diffundindo 
entre os rapazes estudantes a preferencia pelo cinto 
contra os suspensórios... e os suspensórios foram-sc 
por agua abaixo. Isso era desagradavel para o Sr. 
Morris, mas elle já fôra lindamente recompensado pela 
sua vigilância na sustentação das calças atravez do 
mundo, durante um quarto de século, e assim não se 
oppunha clle que os cintos conquistassem a situação. 

Durante certo tempo o negocio dos suspensórios 
lornára-se tão máo que Clarence Darrow era o único 
freguez remanescente, mas este não tinha nenhuma 
influencia no Cinema. Foi Rudolph Yalentino quem 
restituiu novamente os suspensórios á moda, quando, 
ha dois annos mais ou menos, um agente de publicida¬ 
de publicou uma série de desenhos apresentando esse 
astro com as calças sustidas á velha moda. Segue-se 
que, dantes, podia-se obter um par de suspensórios por 
25 cêntimos e por mei odollar os melhores, e hoje os 
snobs macaqueadores de Valentino precisam de gastar 
der. dollarcs por um par de suspensórios, e ainda assim 
não são dos melhores. 

Vé-se, pois, que não são sómente as mulheres, as 
coquettese fúteis representantes do bello sexo, que se 
submettem ás regras impostas pelo Cinema; os homens 
fazem também o mesmo. 

Ha um exemplo curioso concernente á elegancia 
masculina no Cinema, com Eugenc 0‘Brien. Não ha 
muito a correspondência d esse artista viu-se carrega¬ 
da de cartas de jovens, reclamando contra os paletots 
d’esse astro, que faziam rugas nas costas á altura do 
collarinho, como se percebia perfeitamente na tela. 
0'Brien correu ao Sr. Hook, alfaiate dos Studios em 
Los Angeles, a reclamar, por sua vez, energicamente, 
contra o facto. O Sr. Hook é tido como a ultima pa¬ 
lavra em matéria de elegancia masculina. Houve agi¬ 
tação; houve também experimentações, remodela¬ 
ções e conferencias intermináveis. Todos os ternos do 
guarda-roupa do artista foram examinados, e experi¬ 
mentados pelo artista, sob as vistas do Sr. Hook em 
pessóa. Afinal, cada terno teve a aprovação final. 

0'Brien voltou, então, ao Studio. Fizeram-se en¬ 
saios sobre a tela e todos os ternos dados como im- 
peccaveis continuaram com as rugas. Nova agitação 
e desta vez acompanhada de desespero! 

O alfaiate não podia fazer mais nada, e, como ul¬ 
timo recurso, resolveu ir observar pessoalmente O' 
Brien na tela. 

Seguiu-se, então, uma nova conferencia entre o 
artista e o alfaiate, mas desta vez quem representou 
foi o alfaiate. 

“Quando o Sr. vem experimentar uma roupa, 
mnntém-se assim!" E o artista perfilou-se como um 
soldado á voz de sentido. "Mas quando o Sr. repre¬ 
senta nos films, põe-se assim!" E o alfaiate descam¬ 
bou o corpo pendendo a cabeça para a frente. 

“Dagora em deante eu lhe acertarei as roupas, 
segundo a maneira por que o Sr. se mantém deante 
da camera e não como se apresenta ao alfaiate". E 
todos riram e ficaram amigos como dantes. 

Não é necessário demonstrar-se a illação inevitá¬ 
vel desse facto, com relação á influencia do Cinema 
no gosto do publico. 

Um outro grande modelador do gosto creado 
pelo Cinema e Cecil B. De Mille. A elle se deve a 
"espiritualização" e o colorido das salas de banho. 
De Mille partiu do principio de que deveria propor¬ 
cionar á grande communidade constituída pelo publi¬ 
co do Cinema uma visão da vida c do luxo dos ricos, 
uma visão intima egualmente. 

Penetrando nessa intimidade, os dramas de De 
Mille, de alguns annos atraz, começaram a seguir a 
heroina da peça ao banho. De Mille progrediu rapi¬ 
damente na sua technica, passando da ducha ao chu¬ 
veiro, em que as cortinas a ondularem graciosamente, 
as attitudes do artista e todo 'o conjuncto, emfirn, 
creavam uma situação de grande expressão artística. 

Hoje, nada do que é commum, nenhum dos inte¬ 
riores vistos cá deste lado do Oriente poderiam satis¬ 
fazer De Mille nas suas exigências para servir aos 
exoticos deleites procurados pelas suas assistências; 
assim elle desenvolveu os banheiros, tornando-os pe¬ 
ças tão explendidamente ornamentadas como o ves¬ 
tíbulo de um céo mahometano. E com isso Dc Mille 


decretava uma nova moda para o imaginário new-rich 
e immediatamcnte as publicações sobre construcções 
de casas começaram a trazer annuncios sobre "o uso 
de coloridos nos compartimentos dc banho”. O an¬ 
tigo ladrilho branco dc hospital foi posto dc lado, nas¬ 
cendo uma escola inteiramente nova de desenho para 
salas de banho. 

A De Mille deve-se também a introducçào de va¬ 
rias outras modas. Citamos, por exemplo, a boneca 
franceza para cobrir o telephone., 

Uma encantadora mulher, em um film de Dc 
Mille, descobriu o telephone do seu boudoir, que se 
occuitava sob as saias dc uma boneca, e dentro de 
uma semana, os negociantes de Detroit haviam ven¬ 
dido um stock de milhares dessas bonecas. 

O Cinema vem ha muitos annos se elevando no 
seu poder e escopo como dissiminador de modas. Os 
primeiros indícios dessa capacidade manifestaram-se 
ha quinze annos, quando os cachos de cabello de Mary 
Picford estabeleceram uma moda. Foram os cabei- 
los á la garçonc — bobbed hair, como dizem os ame- 



LUPE VELEZ EM “THE GAÚCHO", DA U. A. 


rleanos — de Irene Costeio, que atearam as chammas 
da revolução dos cabellos curtos, que tomou Paris de 
issalto em 90 dias. E muito mais recentemente Annà 
Q. Nilson introduziu uma modificação na moda ap- 
parecendo de cabellos cortados como homem no film 
"Pongola". "Pongola" era o titulo de um film e-o 
nome da beleida africana que arruinou o heróe, mas 
hoje é o nome de um córte de cabellos. 

Uma outra influencia masculina do Cinema é a 
que se nota com relação ás fôrmas de chapéo. Houve 
tempo em que eram innumeras as fôrmas dessa indu¬ 
mentária masculina; hoje ellas estão reduzidas a 
poucos typos, limitando-se mais ou menos aos estylos 
nome da bebida africana que arruinou o heróe, mas 
usados pelos astros masculinos da tela. Cerca de uma 

A moda dos vestidos curtos, nas visinhanças dos 
joelhos, é fruto da influencia do Cinema. As rapari¬ 
gas do Cinema, bem feitas dc corpo, bastante ptra 
tal, fizeram voltar de novo as pernas á moda, depois 
de um longo lapso de tempo. 

E com a nova liberdade da moda para as pernas, 
veio o typo fino, delgado, de mulher. E comd cortejo 
tivemos consequências extraordinárias, taes como as 
invenções de um numero de processos de reducçào e 
tratamento para afinar o corpo, alguns dos quaes tão 
violentos que constituíam a mais séria ameaça á vida 
dos incautos. 

O.Cinema tem no seu activo a creaçâo do vasto c 
moderno commercio de belleza, para cuja prosperida¬ 
de contribuem todas aquellas que apprenderam com 
os modelos da tela. 

Antigamente as modas levavam mezes e mesmo 
annos para se tornarem conhecidas cm todos os pon¬ 
tos de um paiz ou de vários paizes; hoje o Cinema as 
divulgada com uma rapidez .imaginavol. 


Estrellas ha que devem a sua carreira ao interes¬ 
se despertado pelos seus modelos de vestidos. Gloria 
Swanson fez-se celebre pelo seu guarda-roupa antes 
dc celcbrisar-se pela sua arte. Na histórica "Esposa 
Martyr", já mencionada, a particularidade sobre 
que mais insistiam as reclames, eram os seus "Cinco- 
enta riquíssimos vestidos dc Paris". 

E essa influencia do Cinema, nas suas múltiplas 
variedades, não se limita sómente aos Estados Uni¬ 
dos. Os films americanos dominam o mercado mun¬ 
dial. Noventa por cento dos films exhibidos fôra da 
America do Norte procedem dos studios de New 
York e Hollywood, e elles levam as mesmas mensa¬ 
gens das modas e dos usos de vida para esses paizes 
que para os Estados Unidos 

Isso se reflectc no recente movimento assignala- 
do na Inglaterra, França, Allemanha, Rússia e Italia, 
no sentido de encorajar a producçâo do film nacional 
— não só para a cstrclla, mas como auxilio á indus¬ 
tria e ao commercio desses paizes. Tudo tem sido 
aventado e ás vezes mesmo posto em pratica para ob¬ 
star essa invasão. Um jornal de Londres, o “Mor- 
ning Post", declara que, si não for contrabatido a 
tempo, Tio Sam virá um dia a americanizar o mundo 
por intermédio do Cinema. Mas parece que dc palm 
beach para o Pundjab, onde os indianos ha séculos 
teciam o pongé. As corridas de automovel de Walla- 
ce Reid introduziram os carros velozes americanos 
na America do Sul, promovendo vendas de cinco car¬ 
ros por dia em uma agencia, que nunca vendôra mais 
de cinco num mez. Tom Mix e Jack Holt concorreram 
para pôr os chapéos Stetson e Knox na cabeça dos va¬ 
queiros sul-americanos, e australianos 

Não ha a menor duvida dc que Mack Sennett 
tornou possível dar ás mulheres o uso dos maillots 
inteiriços. As suas comedias com as suas celebres 
banhistas, fez a propaganda sisuda cTesses costumes 
suggestivos durante annos. Rompeu-se a barreira, c 
as coquettes americanas o adoptaram. 




DIVORCIADA 


(FIM) 

está a bordo para encontrar-se com Lucas, Jana 
fica cada vez mais indignada. Vibrando de ciú¬ 
me, diz que não quer saber mais de um homem, 
que a engana numa viagem de núpcias... 

O hiate volta a Scheveningnen. No hotel, 

Karel recebe um telegramma que o chama ira- 
mediatamente ao serviço. Sae para providen¬ 
ciar as passagens para si e sua esposa. Quando 
regressa ao hotel, encontra a sua mala prompta 
mas fechada a porta do quarto da esposa. Deli¬ 
bera mostrar que é homem, cabeça do casal e 
que não é joguete dos caprichos da sua mulher. 
Retira-se do hotel, sem despedir-se de Jana. 

Lucas quer pregar uma peça a Gonda e 
marca com esta um “rendez-vous”, no qual, lhe 
propoz, revestido de muita seriedade, casar-se 
com ella, a certo prazo e a titulo de experiencia. 

Gonda fica indignada e dá as costas ao in¬ 
solente interlocutor. Vae para o hotel, prepara 
a bagagem e deixa, immediatamente Scheve- 
ningen. Lucas, está profundamente aborrecido 
com o desfecho dessa entrevista e conta a Jana 
a sua desventura, jana, por seu lado, fica abys- 
mada e convencida de que a sua rival havia via¬ 
jado em companhia do marido, o que ella, aliás, 
poder: a ter evitado, se não tivesse sido teimo¬ 
sa... Gonda chega á estação a ultima hora, sem 
ter conseguido leito. Encontra Karel, que lhe 
offerece o leito, indo elle proprio pernoitar no 
restaurante. Karel pede á Gonda, que lhe faça 
companhia, durante alguns momentos, no res¬ 
taurante. Neste ha muitos fumantes e a fumaça 
arde nos olhos de Gonda. Por isso os dois re¬ 
gressam á cabine para ahi continuarem a beber 
o champagne. 

Ambas as camas estão feitas, uma vez que 
Karel comprou dois logares, um para si e ou¬ 
tro para sua mulher. Isto excitou muito o espi¬ 
rito brejeiro de Gonda. que se dispõe a pôr em 
sérios apuros o recemcasado. De repente fe¬ 
cha-se a porta da cabine. Karel quer despe¬ 
dir-se, pois esta situação lhe é muito desagrada¬ 
vel. Mas — o diabo da porta não quer abrir. 

O proprio chefe do trem não consegue abrir 
a porta e delibera chamar um ferreiro, quando o 
trem chega á próxima estação. Os viajantes 
são attra-hidos por este incidente. Dentre elles, 
encontra-se um repórter, que quer fazer uma 
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anecdota relativa a este caso. Consegue saber 
do chefe do trem que os occupantes da cabine 
são o secretario de Estado Van Lysseweghe 
com a esposa. Já não é mais uma anecdota, é 
um caso de sensação, que, dadas as personagens, 
merece menção especial. E no dia immediato, 
o jornal que o repórter representa, dá a noticia 
detalhada sobre a occurrencia, noticia que Jane 
e Lucas lêm, com grande espanto. 

' Jane. inicia o divorcio immediatamente e 

Lucas está profundamente desilludido. Elle, 
que queria casar com semelhante creatura. O 
julgamento deste ruidoso processo de divorcio 
é presidido por Lucas, como Presidente do Tri¬ 
bunal . 

A sua situação não lhe é nada agradavel, 
pois ainda não se pôde se esquecer de Gonda 
Fica provado que Karel passou uma noite num 
wagon-leito com uma senhora e além do mais, 
a beber champagne. Fica também provado, que 
a referida senhora é Gonda, e sendo a sua pes¬ 
soa reconhecida pelo chefe do trem, de Scrop, 
doutor em philosophia, que está escrevendo um 
livro sobre a influencia do grego no dialecto 
berlinense. 

Como a sua condição de Philosopho lhe não 
dá para as despezas e, ao mesmo tempo chefe 
de trem, Scrop jura affirmar o que viu. Quando 
o ferreiro abriu a porta, o cabello da senhora 
estava em ordem e o cavalheiro não lhe deu gor- 
geta. A outra testemunha é Gonda. O advo¬ 
gado de Jana pede a condemnação de Karel, 
uma vez que ficou provado, ter este passado 
uma noite inteira em companhia de uma dama 
tão seductora . 

O Tribunal, apezar da contestação de 
Gcnda e Karel, opina pelo divorcio. Nessa 
noite, Karel, sae ao lado de Gonda e Lucas com 
Jana. Os quatro se encontram, casualmente, 
num baile de mascaras, sem se conhecerem. 

Gcnda comprehende agora porque motivo 
o Tribunal se inclinou para o divorcio. E' que o 
seu presidente se interessava vivamente pela 
joven divorciada. 

Mas, o homem põe e Deus dispõe, e assim 
é que Karel e Lucas dansam, sem o saber, re¬ 
spectivamente com Jana e Gonda. O que elles 
disseram, nãq sabemos nós, mas, podemos ga¬ 
rantir que, quando sahiram do baile, Gonda 
era noiva de Lucas e Jana, outra vez, mulher de 
Karel. 

Deus os fez, e o diabo os ajuntou. 

Acâbou-se a historia! — O. Mathews. 


VIUVA DE NINGUÉM 

(FIM) 

samente, deixára Betty saltar do pé. Uma tal 
scena, para a satisfação de Betty, vinha tornar 
mais difficil a reconciliação dos separados es¬ 
posos. Mas nem por isso, ao ser descoberta, 
deixou a loura Betty de acreditar na possibili¬ 
dade de sua conquista, e cada vez mais apaixo¬ 
nada pelo Duque, para indispol-o com a amiga, 
a quem. ella julgava ser apenas uma competi¬ 
dora á mão do rapaz, procurou ella explicar que 
toda a scena que a outra presenciára havia sido 
forçada pelo demonio do titular, que a toda a 
força lhe queria obter uma promessa de casa¬ 
mento immediato. 

Vendo que todas as suas intriguinhas em 
pouco ou nada alteravam as affeições de Ro- 
xanna para com o rapaz, lembrou-se Betty de ti¬ 
rar o melhor proveito da sympathia de Ned 
pela sua amiguinha. Uma vez assegurada a si¬ 
tuação amorosa entre o seu noivo e Roxanna. 
ficaria o Duque a quem o quizesse — e Betty 
bem que o queria. Foi neste ponto, porém, nue 
falhou a tactica amorosa de Betty. Vendo ago¬ 
ra que a sua linda Roxanna estava em risco de 
ser arrebatada pelo apalermado do Ned, que 
nenr por sonho a imaginava casada e muito 
menos, de marido ali presente, correu John 
Clayton a esclarecer toda a complicada situa¬ 


ção. Logrados de parte a parte Ned e Betty 
voltaram-se novamente ás bôas, emquanto o 
Duque de Clayton e sua linda Roxanna, apazi¬ 
guada aquella zanga conjugal, regressavam 
alegres aos seus aposentos, lançando bênçãos 
aos bons ares da Califórnia, sob cujos benificos 
influxos se havia operado o mutuamente alme¬ 
jado milagre. 

® CMMA RUSSO 

(Fim) 

ijue tazem excursões através do paiz, levando um ou 
dois films para exhibil-os onde quer que encontrem 
assistência. 

* Hmfim, a cincmatographia russa é universal c, 
pelo menos, tão variada quanto a americana. Além 
dos cinemas livres educativos, nos clubs operários, nos 
navios, fabricas, escolas, collegios, em toda parte, em- 
fim, ha os estabelecimentos que exploram commercial- 
mente a cinematographia, na fórma usual: existem 
80C cinemas de primeira e segunda classe, dos quaes 
68 em Moscou e 63 cm Leningrad. Esses algarismos, 
entretanto, exprimem escassamente a actual extensão 
cinematographica, pois a Rússia podia accrescentar 
mais 3.000 cinematographos aos outros 3.000 que ella 
possue presentemente e ainda ficava logar vasio. 

Ião amplamente, com effeito, tomou o Cinema 
conta cio espirito russo, que vários theatros adoptaram 
o uso de installar uma tela no fundo do palco, onde, á 
medida que a peça vae sendo representada, os especta¬ 
dores vão tendo subsidiariamente commcntario; outras 
vezes, a tela funcciona como um complemento da peça, 
quando isso é possivel; outras, ainda, como vehiculo 
de propaganda. 

Tom Terriss, o director americano, que esteve ha 
pouco na Rússia, voltou seriamente impressionado 
com o espectáculo do renascimento russo. “E' um dos 
mais interessantes paizes da Europa, declara elle, e um 
dos de maior potencialidade. Quando os produetores 
i ussos se tornarem mais anglicanizados na escolha das 
suas historias, serão os maiores produetores cinemato- 
graphicos do mundo. Ha ali mais imaginação, mais 
espirito inventivo e artístico do que em todos os outros 
paizes juntos. Os personagens principaes, secundários 
e os extras são todos artistas". 

Terris, como Fairbanks, viu certamentc 
Moscou sob uma prisma côr de rosa e iaz da 
Rússia que resurge uma coisa mirabolante .. 

" Antes de deixar os Estados Unidos, diz 
elle. acreditava, como muitos outros directores 
eiiiematographicos americanos, que nada mais 

V1LMA E RONALD EM “THE MAGIC 


FLAME” DA U. A. 



tinha que aprender, mas hoje e que vejo quanta 
coisa ignorava realmcnte ” O que parece é que 
lia qualqeur coisa nessa Rússia que inflamma a 
imaginação da gente do Cinema. 

Sem duvida essa revelação provém em 
parte da grande variedade da actividade cinc- 
ínatographiea. Ha uma grande quantidade de 
films fantásticos de todo genero em execução. 
Os produetores moscovitas aproveitaram-se do 
seu isolamento dos centros da producção ame- 


elcvados objectivos que o governo infundiu na 
producção dos films educativos tiveram resul¬ 
tados bastante interessantes. Um delles, por 
exemplo, e o caso de Pavlov, um dos mais repu- 
tados pliysiologistas do mundo, que se incumbiu 
< e ungir um film a respeito do funccionamen- 
to do cerebro. Ha mesmo um film que instrue 
as mulheres em todos os pormenores c compli¬ 
cações do parto. Não se púde imaginar coisa 
mais egd, mamente russa. A producção drama- 
, /°! s,ni,| armente organizada e aproveita¬ 

dos todos os talentos imagináveis. Os russos 
Jizeram tudo para conseguir que Douglas Fair- 
Jcinks fizesse um film em Moscou. A Terriss 
offereceram uma situação especial. Neste mo¬ 
mento mesmo , elles hypothecaram o Kremlin 
J?? ra ,°„ jter f l ue ^liaplin representasse em “The 
Uoak , um enredo de Gogol que vão filmar. 

ossumdo um magnifico senso dos valores 
comprehenderam que, sem duvida, a única pes- 
soa no mundo capaz de interpretar “Akakv 
Akakyevich” seria Carlito, 

(leimina no proximo numero) 

A FLOR D0 DESERTO 

, (FIM) 

por algum tempo assim aconteceu. Um dia rorém 
elle proprio lhe trouxe a triste noticia: _ haífaM 
cripto á sua mae relatando tudo quanto lhe succe- 
dia, o bem que lhe fizera o encontro de Maria e o 
caminho de regeneração que seguia, e o pae’ lhe 

tasse™ ^ maní ^ an ^°'^ le um cheque para que vol- 

E que fizera elle? Lançara mão do dinheiro e 
o consumira como antes! 

. ,p ntao Maria, que sentia amal-o, desesperou-se. 
insultou-o para, por fim, obrigal-o á acceitar algu¬ 
ma economia que fizera para educar a irmãsinha, e 
que elle deveria empregar comprando um terreno 
aurífero, onde pudesse trabalhar. Reluctando, em¬ 
bora, teve elle de acceitar, e se foi, emquanto Maria 
continuava a suq vida ali, já agora em melhores con¬ 
dições, pois que Catharina chegára, não podendo 
tambem supporlar mais a vida de acampamento. 

Passaram-se os dias. Uma tarde bateram á 
porta de Maria e ella viu surgir novamente Ru- 
dolph. Mas era outro! Dois mezes lhe haviam bas¬ 
tado para, com enorme força de vontade, vencer. 

Comprara um pequeno terreno e soubera tra- 
balhal-o, produzindo ouro! E agora ali estava, com 
a devolução do dinheiro que ella lhe emprestára. e 
com... cs juros! Firam beijos que lhe trazia, com o 
seu pedido de acceital-o por marido. 

Dia feliz aquelle, para Maria! Mas, como toda a 
medalha tem o seu reverso, mal Rudolph sahira, uns 
cinco minutos talvez, de novo batem á porta, e Ma¬ 
ria, quando suppunha que era o noivo que voltava, 
dá de frente com o seu padrasto, Mike, que logo se 
aboleta com 0 se estivera em sua casa, e, depois, to¬ 
mado pelo vinho cujos vapores lhe enchiam o cere¬ 
bro, logo cogitou de levar avante as suas ameaças... 

Mas a pequena estava disposta a defender-se. 
Luctou um pouco e logo encontrou o revolver que 
não a abandonava. 

Apontou a 0 miserável. Este ri, e se chega, de¬ 
vagarinho. Toma-lhe o pulso. Alguns momentos de¬ 
pois, uma detonação! E elle cahiu redondamente. 

Não tardou que Rudolph penetrasse ali, ancio. 
so. Comprehendeu o que se passara, e como se ouça 
o tropel dos que chegam, arranca das mãos de Ma¬ 
ria a pistola. 

0 sheriffe, aliás bôa pessoa, e muito amigo da 
Sra. Catharina, acabava de entrar com ella e ou¬ 
tras pessoas. 

Rudolph logo se accusa, éxplicando a necessi¬ 
dade de defender a sua noiva; Maria grita que foi 
ella quem atirou. 

A indecisão do represestante da lei é patente 
mas se torna maior quando surge José, um bom ra¬ 
paz, que amava Maria em segredo, e a seguira desds 
o acampamento. Elle vira chegar Mike, explicou ac 
sheriffe, e correra em ,soccorro da moça, e... fora 
elles viram levantar-se o beberrão, que ainda w 
tomar a si a responsabilidade do crime, e o sherifft 
acha que a melhor solução a dar ao caso é tel-o poi 
um.. .suicídio! 

Mas a verdade é que nem suicídio houvéra, pois 
que, quando se fora/n todos e ficaram os dois noivos 
elle quem atirara! Mas cada um dos tres continua s 
ria de tudo aquillo... 

Passados dias toda a população de Buli Fror 
ajuntára á beira da linha, para assistir á partidí 
do ditoso casal, que se ia em viagem de lua de mel.. 

P. LAVRADOR 




pisadellat, de besta. E a dòr tinha sido tanta que 
até o doente, sentindo-se curado, se juntou aos 
cutros, correndo mui naturalmente, perseguin¬ 
do-o armado de bengala. 

Em um pacato recanto da natureza, onde 
se espreguiçava no ninho immundo uma coruja 
dorminhoca, c onde as flores aromaticas desa¬ 
brochavam pachorrentamente em pétalas sadias 
aos beijos cálidos do sol, duas jovens "girls" 
dansavam graciosamente um barulhento "char- 
lcston”. tocado na flauta de um garoto irriquie- 
to. Sentindo cócegas de “charlestomania" Wil- 


Dois dias depois, os ladrões ainda 
conseguido fugir o a pobre Rita cunti 
tratada como uma prisioneira. A pol 
íôra informada do paradeiro dos audaciosos 
e cerca a casa. 

Rita esconde-se atraz 
licias invadem a casa 


não tinham 
a a ser 
porém, 
gatunos 

da porta e quando os po- 
consegue fugir mettendo.se 
num taxímetro com tenções de ir immediatamcnte 
para o Commissariado Geral, mas no meio do cami¬ 
nho vê Daniel e pula do auto para falar com elle. 0 
transito áquella hora era grande e ella perde-o de 
vista. 

Triste e inconsolável a joven esposa ficou sem 
saber o que fazer mas uma esperança encheu-a de 
coragem. Julio Lachados, seu companheiro de in¬ 
fância, já devia ter regressado cie Washington. 

Entrementes, na casa de pensão, Daniel conse¬ 
guiu saber que Rita desapparecera do hotel, e nin¬ 
guém, nem mesmo a formosa Sally Ray, poude con- 
tel-o na cama. 

— Elle não descança emquanto não encontrar 
a esposa, diz o medico a Sally. Amanhã vou mandar 
um homem que poderá acompanhal-o. 

— Quem está tratando delle, sou eu, e não o dei¬ 
xarei sahir de casa sem elle estar melhor. 

A’ noite, Daniel sentiu novamente profundas 
saudades do ente querido, e a febre voltou a ponto de 
o fazer delirar. Todavia, no dia seguinte sentiu-se 
melhor e perguntou a Sally: 

— Que noticias ha? Já a encontraram? 

— Ainda não! Desde o dia que ella foi para o 
Commisariado Geral, desappareceu completamente. 

Assim que puderes andar iremos procural-a. 

Com o bom tratamento que Sally lhe dispensou, 
Daniel conseguiu proseguir, dias depois, as investi¬ 
gações que tinha a fazer. Claro está que foi primei¬ 
ramente ao Commissariado Geral. 

Rita, nesse espaço de tempo encontrara Julio 
Lachados, cuja mãe lhe diz: 

— Ainda bem que chegaste a tempo. Nós va¬ 
mos embarcar no primeiro vapor. Mas socega, Ju¬ 
lio vae encarregar um detective para procurar Da¬ 
niel. 

Este mundo dá muitas voltas e Sally Ray sabia 
disso. Profundamente apaixonada por Daniel, não 
se fiou mais na sua boa sorte. Quem assim procede 
desfia projectos no ar e ella resolveu puxar o 
mais depressa possivel a braza para a sua sardinha. 

— Daniel, amo-te, declara ella. 

— Sally, devo-te minha vida, mas isso que ago¬ 
ra pretendes só serviria para estragar nossa amisa- 
de . Olha, prevendo isso escrevi neste bilhete estas 
palavras: Acho melhor não nos vermos mais. 

Toma notá dessas palavras porque vou mudar- 
me daqui. 

— Daniel, não te mudes desta casa, prometto 
abafar meu amor. Mas, por favor, não me prives 
da tua amisade. 

— Faço-te a vontade, mas tenho que ir avisar á 
dona da outra casa. 

— Dá-me as chaves das tuas malas e assim po¬ 
derei pôr outra vez a tua roupa nas gavetas da com- 
moda. 

— Ah, Sally Ray, quando te casares vaes ser 
uma excellente dona de casa. 

Daniel vae avisar a dona da outra casa e Sally 
principia a arrumar o quarto delle. E’ neste mo¬ 
mento que entra Rita, cujo detective descobrira o 
verdadeiro endereço de Daniel. — Chamo-me Rita 
Kirby. 0 que fez de meu maridp? 

— Justamente o que está pensando! 

— Não acredito no que me quer fazer crer! Meu 
marido ainda me ama! 

— Sim, exclama Daniel, que entretanto voltava 
para casa! 

Sally comprehende então que o tinha perdido 
para sempre, e Rita, radiante de alegria, volta para 
a companhia do esposo querido. , 


arvores que sómente mudam de còr com a ap 
proximação das estações, coraram e empallide- 
ceram-se. ficando William em uma situação 
bem critica e de difficil solução. Naquella mes¬ 
ma horinha achegou-se o dono da pensão que 
(òra chamado para contractal-o e ante esse qua¬ 
dro tão fóra do commum, a mulher desmaiou 
por completo! Agarrando-o de geito, o dono 
da pensão atirou-o para longe. William não per¬ 
deu tempo: poz-se a correr como um cão maluco 
Inesperadamente dá de encontro com dois she- 
riffes que se achavam de passeio pela villa, com 
muita vontade de "engaiolar” quem quer que 
fosse. William galgou o muro e aon trambu- 
lhões se levantou, correndo ainda, perseguido 
por elles, dando de encontro com um gury que 
despreoccupadamente descia uma ladeira tra¬ 
zendo na cabeça uma infinidade de caixas de pa¬ 
pelão. 

Graças a Deus William conseguiu illu- 
dil-os, escondendo-se sob a copa de um arvo¬ 
redo. Emquanto os sheriffes damnavam-se todos 
por ter perdido a pista do indecente gaiato, Wil¬ 
liam achou um refugio mais seguro, metten- 
do-se debaixo de um automovel abandonado. O 
chauffeur movimentou-o e lá ainda ficou, todo 
encolhido, o azarento fugitivo. Os sheriffes, peri¬ 
tos em golpe de vista, viram-no e mais que de¬ 
pressa pularam sobre William que, sem perda 
de tempo, deu um salto, fugindo. Conseguindo 
mais uma vez desoriental-os, William sentiu-se 
com somno, deitando-se em uma pedra. De re¬ 
pente foi despertado por uma gritaria infernal 
provocada por uma pleiade de "melindrosas” 
que, em conjuncto, se banhavam num rio, can¬ 
tando modinhas e soltando gemidos de arrepios 
por causa da agua que estava fria demais. 0 ra¬ 
paz teve uma idéa excepcional: Apoderou-se da 
roupa de uma delias e poz-se a percorrer, calma¬ 
mente as alamedas frondosas, como se real- 
mente fosse do outro sexo, isto é, do sexo que 
não é masculino. Ora! Não tardou muito a ser 
desmascarado pois as banhistas botaram a bocca 
no mundo, gritando por soccorro .. Elle poz sebo 
nas canellas, correndo mais que uma machina 
da Central. Como naquelle dia a folhinha mar¬ 
cava 13, que é um dia de azar, era muito natural 
que a indesejável "urucubaca” andasse atraz de 
si, pois mal correu uma legua, foi logo dar de 
encontro com os taes sheriffes. Com a rapidez de 
uma bala de canhão, William portou-se como 
uma senhora respeitável, "femininisando” o an¬ 
dar e a voz, mas, tudo isso pouco durou porque 
os sheriffes nunca tinham visto, nem phenome- 
nalmente falando, uma menina tão cabelluda, 
julgando isso uma tapeação clara como a agua 


JOHN GILBERT EM "TWELVE MILES 
OUT" — DA M. G. M. 


imos Doisos alheios William teve a boa es- 
trella de encontrar um pacote contendo uma 
bolada de mil dollares. Sim, senhor, mil dolla- 
res, que achado!... Começou, desde então, 
a idealisar cousa e mais cousas, erguendo ver¬ 
dadeiros castellos na areia, e sonhando com uma 
vida mais libertina d’oravante. Mas (sempre o 
“mas”) assim que todo convencido William 
comprava por um dollar algumas flores mimosas 
para a sua dulcíssima Dulcinéa, teve a inédita 
surpresa de ouvir da bocca do vendedor que o di¬ 
nheiro era falso! Ameaçado de prisão, vendo-o 
apitar deu ás de Villa Diogo, correndo como um 
veado. Os guardas encontraram-no e, junta¬ 
mente com o vendedor, começaram a perseguil-o 
de novo. 

William deu de encontro com um trabalha¬ 
dor que, foi enterrar a cara em uma barrira rh#»ía 


A questão de Colleen Moore com a First 
National foi resolvida de maneira favoravel 
para ambos os lados. Colleen voltará a traba¬ 
lhar sob a "supervisão” do seu marido John Mc 
Cormick, durante cerca de cinco annos, que é 
quanto falta para terminar o seu contracto com 
aquella marca. 


Os Cinemas dos Estados Unidos, segundo 
um calculo dos nossos collegas do “Motion Pi- 
cture News”, de New York, valem um bilhão, 
trezentos e quarenta e nove milhões, duzentos e 
oito mil e quatrocentos dollares,., 
Quando chegaremos a perfeição de podermos 
fazer uma avaliação dos nossos Cinemas? 
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Cinearte 


NORMA SHEARER 

5 (FIM) 

4 

Xigh c Frank Currier, observando Jlarry Carey, Conrad Nagel, 
Claire Windsor, Barbara Bèdford e outros, fui avisado pelo tc- 
lephone de que Norma Shearcr me recebia naquelle momento 
no seu camarim. 

— “E' ali cm cima, um dos últimos do lado do portão" — 
me disse um empregado a quem pedi informações. 

Foi a crcada da interprete de “Visões do palco” que me 
abriu a porta. 

— Não sabia que era o senhor. Desculpe por fazel-o es¬ 
perar! — disse Norma num longo sorriso. 

— Que gentileza! 

Norma também soube naquelle dia que eu era de " Cine¬ 
arte" . 

— Conheci muito a sua .revista, recebo-a sempre. O senh.r 
não manda por intermédio aqui do Studio? 

Sahimos para o pateo do Studio. John Gilbert cruzou 
comnosco. Numa lamentável falta de assumpto perguntei pelo 
seu cachorrinho “Pedro", aquelle com o qual ella tirara em 
tempos uma photographia, com elle dentro dum copo. Tive 
que fazel-a lembrar disso. 

— Não era meu, foi emprestado para a photographia! 

I eiguntei se ella consentia em tirar uma photographia ao 
meu lado. 

Com muito piazer... mas c senhor não cabe dentro 
dum copo! 



A’ venda o numero de Âgosto 

Contendo: jardim de Inverno. •— 
O occaso do Império. — O sonho da- 
quella mulher. — Bruxas e Bruxedos. 

- No Brasil só ha um problema: á 
educação do povo (Conferencia do 
Professor Miguel Couto). — A propo- 
sito de Luiz Delfino. — Uma visita 
a sinagoga. Confissão de Narciso. 

O Museu Ruy Barbosa. — Brasi¬ 
leiros na Independencia da Columbia. 

— Ao redor da Guanabara. — Fagun¬ 
des Varella. — O bom coinmunismo. 

— Coisas da China. — Giovanni 

apim e a historia de um cerebro. _ 

O novo governo paulista. — O ramo 
de louro... r 

Quadros de Georgina Albuquer- 
que, F. de Nemay, Henrique Caval- 

leno e Carlos Chambelland. _ 

Photographias inéditas sobre vários 
acontecimentos sociaes. 

A MAIS LUXUOSA REVISTA 
: DO BRASIL 




E vinte minutos foram passados. 

Conversando com Norma Shearer o tempo corre- n 

que Charles Paddock. Monta Bell tinha mandado cham 

para continuar a filmagem de “After Midnight”. Norma o 

receu a sua casa e insistiu para que eu a visitasse... 1 

quantos convites assim o tempo me obrigou a regeitar? 

Diz aos brasileiros que agradeço a sua admiraç 

Agradeço também ao senhor pelo que “Cinearte” tem pu 
cado de mim... 

XT ; A DE A. GONZAGA 

No proximo numero — Reginald Denny. 


Ella recebeu um telegramma 
de Murnau 

(FIM) 

o Í eg r, d V S 0pin .!° es Ç orre ntes, no Studio da Fox, sc 
auistará >a i'° Cm Sunrise”, ainda não exhibido, 1 ella i 
conquistou " 1 ^ n ° CC ° do Cinema > como ainda ningi 

dJÍÍT? aP i° S tCr assÍ3tido a exhibição do filra, telej 
phou-lhe dize„do-a a maior artista que já trabalhou 



























Oir earfe 


suas ordens, e qtíe o seu trabalho no papel de “esposa” fará 
parte da galeria das grandes obras do Cinema. 

Janct conserva este telegramma como si fosse um t besouro 

inestimável. 

“Não c maravilhoso? Eu vou botar este telegramma num 
quadro. Como todos devem saber, cu senti-me um tanto ame¬ 
drontada quando iniciei o meu trabalho em “Sunrise”. 

Era a primeira vez que eu tomava parte mima proclucção 
r-pecial, dirigida por um dircctor famoso; até então só to¬ 
mara parte em films communs dos chamados films de pro- 
gramma. Faço uma exhibição para “Alma Que Volta”. Mas 
eu estava decidida a empregar o melhor dos meus esforços!” 

Qtfando Janet fala assim a gente tem uma impressão da 
tremenda vitalidade, da grande perseverança e das ambições 
que se desprendem dos seus olhos pardos. 

Para Hollywood, si foi uma grande surpresa quando Mur- 
nau a contractou para “Sunrise”, maior ainda foi a que teve 
no momento em que a escolheram para o principal panei em 
“ Seventh Heaven”. Aliás, a própria Janet foi a que mais se 
Mirprehendeu qtfando foi escolhida. 

Outra surpresa que ella addicionou as que já havia dado 
a Hollywood, foi quando, recenteménte, fez anmmciar o seu 
noivado com Herbert Moulton, um joven jornalista de Los 
Angeles, que ultimamente, vinha tentando a sorte no Cincnn. 
em vários Sttfdios. Parece que os dous já se conheciam havia 
annos. desde ciuando ella começou a frequentar os Stu- 
dios, em busca de trabalho, e que havia um que eram noivos se 
rrebmente, nada deixando transparecer do seu romance. 
Acreditamos que qtfando virmos “Seventh Heaven”, todos t t 


estaremos^ de accórdo cm que os poderes emotivos de Janet 
aynor são extraordinários — poderes derivados não de um 
passado infeliz c de expericncias amargas, mas inspirados pelo 
seu instincto dramatico innato o natural 

_ a; 

Oh ve Bordcn já começou a trabalhar em “Pajamas”, sob a 
direcção de J. G. Blyslone e com Lawrcnce Gray como galã. 
Alfred Rabock é o director de Gilda Gray em “The Dcvil Dan- 
cer”, de Samuel Goldwyn, para a United Artists 

r • - rti 

Na opinião dc Wilbtírnc Aronc, tenor de Chicago, a Italia 
ja não é mais tfm logar proprio para o desenvolvimento de can¬ 
tores. Eis aqui as próprias palavras do cantor: O Cinema está 
supplantando rapidamente a Opera no gosto do publico. A 
paixão pelo canto decresce fulminantementc 

Rí 

Marietta Millntr, Louise Brooks, Luke Gosgrave, Wvndham 
Standing e Nancy Phyllips são os coadjuvantes de Thomas 
Meighan, no elenco de “The City Gone Wild”, que James 
Cruze esta dirigindo, no Pararnoifnt Stuclio. 

Rí 

Spcncer Bennett é o director dc Ablene Ray e Walter 
Miller cm “The Man Without a Face”, nova “série” da Pathé. 
Alegrem-se, frcc|uentadores do Popular. 

W 

Mal St. Clair prepara-se para dirigir Clara Bow em mais 
lím film da Paramount “Red Hair” e para a mesma marca 
Clarence Badger dirigirá Bebe Daniels em "She’s a Sheik”, ori¬ 
ginal de John Mac Dermott. 


EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C 


Proximo á Rua do Ouvidor; 

CRUZADA SANITARIA, discursos dc 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto c 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ote- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr)..... 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- 
* SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2.® edição).. 

COMO ESCOLHER UMA BÕA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.)... 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areímor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe... 

t ODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho ... 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier—. 

apontamentos de chimica geral 

"" pelo Padre Leonel da Franca S. J. 
— cart. 
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RIO DE JANEIRO 


6(000 


CADERNO DE CONSTRUCÇõES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II. de Cecil Thiré.... 
INTRODUCÇAO A SOCIOLOGIA GERAL, 
1* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35ÍOOO. enc.•.•. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure 

1 vol. broch.... 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch.. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustcrgio Wander- 

lev. 1 vol cart.•. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr ), 1 vol. broch.... 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1.* e 2.® tomo 
do 1.* vol., broch. 25( cada tomo, enc. 

cada tomo... 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch.... 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart..... 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE í.í Al o AT íi.5S lA p D 0 A 

__DER DE CONVICÇÃO 

Annunciae, o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secçáo de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 


Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o queira? 
O excesso de gordura provoca diversas moléstias: Co- 

_ração, figado, diabetes, etc., 

n :, . 1 jm'" rV diminue efficiencia do trabalho e 

msm ÜÜ P re i udica a csthetica (uma se- 

[jatyTifffc j||RS nhora ou moça gorda tem menos 

RS attractivo)." 


rMDiunt*«v -mi 


M A 6 RIH A 


w. 

(comprimidos) — auxilia podero¬ 
samente o emmagrecimento, não prejudica o organismo e é 
acompanhada de Um regime muito util. 


Tom Moore foi contractado por De Mille para fazer o 
galã dc Phyllis Haver em “The Wese Wife”, o seu primeiro 
film de estrella para a Pathé-De Mille. O director é E. M^son 

Hopper e o elenco ainda inclue Jacqueline Logan, Toseph Stri- 
ker e Fred Walton. 

jg 

Frank Curricr, Gcorge Fawcett, Ralph Forbcs. Fritzi Ri- 
dgway e ICarl Dave coadjuvam Lillian Gish em “The Enemv” 
da M. G. M. — Frcd Niblo é o director. 


Alice Lake, depois de uma longa ausência, volta a téla ao 
lado de Leatrice Joy, em “The Angel of Broadway”, sob a di¬ 
recção de Lois Weber. O “scenario” é de Leonorc Coffee c 
o galã de Leatrice c Victor Varconi. 

m 

“The Girl in the Pullman” será o proxinio film da escul- 
ptural Marie Prevost para a Producers Distributing Corpora¬ 
tion. Erle Kenton será o director. 


PARA TODOS.. 

• • * • * i 

E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGN ATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 


Elias por Elias 

( F I M ) 

para tal fim por cujo serviço ellc rece¬ 
beria a bagatella de mil dollares. O mes¬ 
mo negocio foi proposto por Henry aos 
dois amigos Oscar e Joc. Quando este 
ultimo já desesperado tratava de ven¬ 
der sangue em um hospital para uma 
transfusão, ganhando com isso algum 
dinheiro. A empreza, não deixava dc 
ser at riscada mas a recompensa era larga 
c os tres almoadinhas resignaram-se a 
servir de despertadores daquellas matro¬ 
nas pesadas e envelhecidas. 

As scenas de ensaio passadas na 
casa de campo dc Uma delias em que os 
tres rapazes commettiam as maiores lou¬ 
cura para se mostrarem apaixonados 
pelas suas deusas dc cabellos encanneci- 
dos constituem o episodio mais divertido 
e pittoresco que se póde imaginar. 

tão convencidas ficaram ellas da 
paixão que haviam despertado que, che¬ 
gados os maridos (também acompa¬ 
nhados das melindrosas) declaram so- 
lemnemente que já cançadas de tal vida 
iriam agora divertir-se emquanto elles as 
esperariam pensando em algum ac- 
cidente de automovel ou cousa peior. 
Elias por Elias gritou Suzan, a mais 


divertida das tres e atirando para traz 
a revoltada cabelleira loura partiu em 
companhia do seu* almofadinha para 
farra hyjpotJhetica... 

Véra Teixeira. 


^GBIPPE-BROHCHITCS^ 

comucnt-TossE 


G 0 TTAS-XAR 0 PE 

LABORATORIO 
NUTROTHERAPICO 
VJDr B.L.&C. Pio J 


C 1 NEARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 

no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 

postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 

Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Dr. Plinio Cavalcanti. — Rua Sena¬ 
dor Feijó n. 27 — I o andar — Sala 15. 
— São Paulo. 


CINEARTE” 


RIO DE JANEIRO 


BRASIL 
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(Este numero contém 44 paginas) 
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a sahir em Dezembro deste'amo, será a mais util e interessa,, te publicação no qenero 
contendo o seu texto, de cerca de 400 paginas, todos os assumptos nacwnaes e eslrmetros 
bem como a cotlaboração dos nossos mais emi nentes escritores, 

írl M 1 í #4 íi a » Mv 
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Coliab orado pelos grandes nomes da literatura brasileira e estrangeira, trazendo a 
ebromea minuciosa, de tonos os acontecimentos notáveis deste anno, no política nas letra, 
nas artes, na vida social , o 
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publicará narrativas, contos, poesias, estudos da Historia do Brasil, curiosidades, scUncias, 
artes, industria, conmercio, finanças, sports. As gravuras, muitas a còrcs, serão impre'- 
sasj como o grande e variado texto , em magnifico papel couchê . 


PREÇO SE CABA EXEMPUR 4588 


PELO CORREIO 45500 


A s pessoas que tomarem uim assignatura atinml à'0 Malho para 1928 atè .30 de l\ • 
tnnbro proximo , receberão como prêmio um volume do nosso ahmnach . 

O Àlmanach d'0 Malho ficará prompio an Novembro, mec cm que começaremos i 
aiviai-o para os Estados. 








UMA PUBLICAÇÃO 
LUXUOSÍSSI¬ 
MA, COM CENTE¬ 
NAS DE RETRATOS 
A CÔRES DOS AR¬ 
TISTAS MAIS NO¬ 
TÁVEIS DA TELA. 
SERÁ O ‘ CINEARL 
TE-ALBUM” PARA 
1928, JÁ EM ORGA¬ 
NIZAÇÃO E QUE 
SERÁ POSTO Á 
VENDA NAS PRO- 
XÍMIDA.DES DO 
NATAL. 
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